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ACTOS DO PODER EM,CUTIYO
, DECRETO N. 3.785—nt: 1 DEIWUTUIIRO

o
 DE 1000

Approva as instruções regulamentares e tarifas
da rède fluminense cia "The Leopoldina Rad-
way Company, limited"

O PrNidnnte da 'Republica, (los Estados
Unidos do II raz i 1, :atendendo ao que Polue-

' mu a The Leopoldiaa Railiray Company,
• ted, deeNta:

rtigo onico. Ficam a,ppr)vadas as in-
si ritaçõn; rogulamentares e tarifas apresen-
tadas p.da The Leopoldioa Railtoay CompaAy,
limile41, para as estradas de 11'1'10 Central de
Macalet. Prolongamento da Barão defAra-
ruania e Ramal do Sumidouro, que formam

. a rede fluminense sujeita á fiscalização do
Governo Federal, com as alteraçõos con-
stantes da inclusa relação, assignada pelo
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
hl

Capital Enla pai, 1 de outubro de 190n,
12" da Republica.

M. FERRAZ PE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia.

Alterações a que se refere o decreto n.3.785
desta data

O rninimo para a applicação das tarifas
será de 10 kilometros.

Haverá bilhetes de ida e volta, com abati-
mento de 20 0/..

O algodão descaroçado, da tarifa n. 8, con-
servará. a taxa de ires Mis,

O frete minium da tarifa n. 16 será de
158 e o da de n. 17 de 10:010.

A tarifa n. 18 só terá applica,ção para ani-
maes de montaria.

Para os animaes pequenos, da tarifa n. 19,
a taxa será de 20 reis.

Bois, vaccas e vitelas passarão para a ta-
rifa n. 20 e serão taxados a 80 róis.

Porcos cevados passarão para a tarifa
n. 21 e serão taxadas a 60 réis.

Capital Federal, 1 de outubro de 1900.—
Alfredo Maia.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional—
Tendo o Governo Federal concordado com o
do Estado do Ceará que lhe fosse cedida a li-
nha telegraphica do dito Estado construida e
em construcção,para, o fim e pelo modo con-
stante do termo do 16 de fevereiro ultimo o
da exposição que nesta data me apresentou
o Sr. Ministro da Industria, Viação .ts Obras
Publicas, o ora vos envio com a copia do
citado termo, tenho a honra de solicitar do
Conzcesso Nacional a votação da quantia de
20:75n$, necessaria á indeninisação do Estado,
que a adiantou á União para as despezas.
conservação da linha no corrente exoreicio.

Capital Federal, 1 de outubro de 100n.

31. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente da Republica.— O ar-
cordo de Ri de fevereiro Raiei°, entro os
governos da União e do Estado do Ceará, re-
presentados pelo director geral dos Telegra-
phos e o De. Francisco de Sá, Deputado ao
Congresso Nacional, estabeleceu que toda,
a linha telegraphica construida ou em coa-
strucçáo pertencente ao dito Estado seria
cedida á, União Federal.

Não havendo verba no 'orçamento daquele
serviço para tal despeza, tirou igualmente
assentado que o governo do Ceará entregaria
ao lia União a (intima (Mo estivesse vo-
tada com destino á conservação da linha
até o iim do exervicio.

Assim se cumpriu, recolhendo aquelle go-
verno á Delegacia Fisval a quantia de
5:000:-; t'Ill 4 de Julho e a de 15:750s em 9 de
agosto, ou total de 21:750:;110n.

No mamo termo, tirou estipulado que
a União restituiria ao Estado aquella quan-
tia, logo que o Congresso votasse os creditos
necessarios.

Isl o posto, dignae-vos do p.‘dir ao Con-
gresso Nacional a autorização precisa para
inc a indemnização se faça nos lermos de
accordo de 16 de fevereiro, incluso por
cópia .

Capital Federal, 1 de outubro de 1900.—
Alfredo Mala.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas Directoria. Geral da Industria —
2a secçã,o—N. 135—Rio de Janeiro, 3 de ou-
tubro do 1900.

Sr. 1 0 Secretario da Cama,ra, dos Deputados
—Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa
mensagem em que o Sr. Presidente da Re-
publica solicita do Congresso Nacional os ore-
ditos necessarios para a indemnização ao.
governo do Estado do Ceará da quantia da
20:750, como restituição de igual importan-
cia, com que concorreu o mesmo governo
para as despesas do conservação das linhas
telegraphicas daquele Estado que, em vir-
tude de accordo, passaram a pertencer ti
União.

Sande e fraternidade.—Alfredo Maia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de outubro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O general commandante superior da guar-

da nacional desta Capital a conceder guias
de mudança para o Estado tio Rio do Janeiro,
onde pifetendem lixar residem:ia, ao tonante
do 1° esquadrão do 2° regimento de cavai-
lana Luiz Alves Moreira, para a cidade da
Parahyba do Sul, e ao tenente secretario do
(10 batalhão de infantaria Dareilio Coaraey
Ilerába, para o intmicipio de Maeahé

O general ~mandante da brigada poli-
cial desta Capital a providenciar sa ibre a
baixa do serviço dos soldados Manoel Limeira
de Alinupierque e Manoel Ignacio de Souza,
este por incapacidade physiea, e aquelle me-
diante a apresentação de substituto idoneo e
indemnizando a Fazenda Nacional do que es-
tiver a-dever-11u).

—Communicon-se ao prefeito do Districto
Federal que o chefe de policia, em officio
n. 465. de I deste mez, declara ter provi-
denciado no sentido de ser restabalecida no
Entreposto de carnes verdes, em S. Diogo,
a pequena força policial que dalli reli-
rada.

C.mcederam-se :
Ao Dr. Paulo de Lacurda, médico legisIa

da policia do District() Federal, prorogação.
por mais D.e: maus, da licença (pia, em por-
taria de 21 da março daste mino, lhe flti con-
cedida, para trai a meu to da sul da. — En-
v !1.1-80 a portaria ao aluai! de policia desta

Ca',Itioit;ititlferes da 21 companhia do 70 batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Ca-
pital João lodriguest da Cruz, cinco nines
do licença, para tratar de sua saude.
Estado de Sergipe.— Enviou•se a portaria
Recabadoria desta Capital.

— Ramattaram-se
Ao gemnd commandante da, brigada po-

licial, para os fins convenientes, os processos
julgados pelo Supremo Tribunal Militar. e
relatiVOS aos soblailos da niesma brigada
Manoel Munoz, Francisco Cardoso de Car-
valho e Victoritio Soares Ribeiro ;
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Ao commandante superior da guarda na-
cional no Estado da Bahia, em referencia
aos officios ns. 3e4 e 387, de 3 e 12 de setem-
bro ultimo, 15 patentes de officiaes da guarda
nacional, e cujas guias do pagamento de
sello acompanharam os alludidos officios.

DIRECTORIA DO INTERIOR

MI:usou-se recebido o oficio do secretario
410 Estado do Pará, de 14 de setembro ul-
timo, O agradeceu-se a remessa de exem-
plares impressos das leis organicas e dos
regulamentos de serviços da competencia do
Governo desse Estado.

Requerimento despachado

Manoel Velhote, solicitando naturalização.
) passaporte está sujeito. á revalidação do

safio, o e retnettido, para esse fim, :í Delega-
cia Fiscal do The:entro Federal no Estado do
Parti, com oficio da, presente data.

DIRECTORIA IO ; CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda as
pagamentos:

De 25$, despezas mindas do juizo federal na
steção do Rio de Janeiro ;

Do 11$200, identica despeza, do Supremo
Tribunal;

De 120$, salario do servente lio Tribunal
Civil e Criminal;

De 150s ao photographo de eada,veres., Ar-
teur de Pitam Carvalho;

De 1:250e. abriguei dos predios occupados
p ,la Repartição da Policia;

Do 1:366$665, serventes, ajudante de ma-
eldnista e aluguel do deposito de livros da
Bibliothece, Nacional;

De 8:000$, conducção de e•fermos, aliena-
dos e cadavores;

De 333$332, salario dos serventes da Re-
p edição do Policia;

585$475, consumo de gaz ao Instituto
dos Surdos Mudos.

Requisitou-8a aa dito ministerio o suppri-
manto da quantia de 640$ ao escrivão do
Externato do Gymnasio.

—Autorziou-se o comma,ndanto da brigada
p dicial a pagar as quantias de 84$280 e 62$
a, anspeçada Miguel Alves do Lima e a ex-
waça Manoel Henrique Valente. vencimen-
tis de maio, ficando responsavel pelas ditas
imoortancias o capitão Antonio Tavares
„Ardas.

Minísterio da Fazenda
Por titulo de 4 do corrente
Foi nomeado Adelino José de Camargo para

o togai' de fiscal dos impostos de consumo da
14' eircomscripção do Estado do Paraná;

Foi exonerado, a seu pedido, lenytnundo de
Medeiros Dantes de fiscal do imposto de coa-
sumo do sal na 140 circuniscripção do muni-
eipio de Macau, naquele! Estado.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Polo ,Sr. Ministro
Habilitação de I). Rita Leopoldina Ribeiro

e outras filhas do fallecido tenente-coronel
rgoVMado José .Fraiteiseo Ribeiro,  para per-
oweii,o do nutio-soldo e montepio.—De ao-
c)rdo com os pareceres.

Processo de liquidação do tempo de ser-
viça publico (I() juiz de direito aposentado
Aenello Josa Gonzaga.—De accurdo com os
pareceres, pasae-ae o titulo.

liem do sargento apontado dos guardas
da ,lrandega da Balda Miguel Pereira
Gome —DO a .....corau com 02 parecee,, ex.
peça-se O titulo.

José 'godo da Luz e Aznvedo. .2 0 escri-
pturario da Delegacia Fiscal, em Goyaz, pe-
dindo sita aposentadoria.—Lavre-se decreto,
concedendo aposentadoria ao suplicante e
oficie-se á Delegacia Fiscal sobre o do-
cumento do fis. 4 o 5, do Recordo com o
parecer da Directoria do Contencioso.

João Cabral de Oliveira e Luiz Valle Fer-
reira Goulart, pedindo pagamento da impor-
tancia relativa aos generos de propriedade
do Pinheiro Valia & Oliveira, extraviados
na Estrada de Ferro Central do Brazil.—Sa-
tisfaçant a exigencia do parecer da Directo-
ria do Contencioso.

Antero Olympio de Siqueira, pedindo cum-
primento do alvará que apresenta afim, de
ser eliminada a clausula—usofructo—com
que que se acha gravada uma cautela de
sua propriedade, representativa de apolices
da divida publica.—Cumpra-se.

Theophilo de Almeida Fortuna, 30 escri-
pturario da. Delegacia Fiscal, em S, Paulo,
pedindo paganuatto de ajuda de custo o pas-
sagens para si e sua familia, por ter sido no-
meado 20 escripturario da Alfandega do Ma-
ranhão.—Conceda-se oeredito e requisitem-se
as passagens.

Aniceta. Perciliana de Oliveira, pedindo pa-
gamento dos dias de trabalho que deixou de
receber seu rilho Mario Machado de Oliveira,
aprendiz de uma oficina da Casa da Moeda.—
Venha por intermedio da Casa da Moeda.

Companhia Nacional Loterias dos Estados,
pedindo levantamento de 40 apolices da di-
vida publica ao portador, depositadas no The-
souro Federal por Augusto da Roeha Mon-
teiro Gallo, como fiança para a exploração do
contracto da loteria Esperança', concessão do
Estado de Sergipe.—Deferidoele accordo com
o parecer.

J. Azevedo & Comp., estabelecidos nesta,
Capital, pedindo que a Alfandega desta Capi-
tal seja autorizada a receber e111 pagamento
de despachos dos supplicantes cheques visa-
dos pelo Banco Rural e Hypotheeario.—Inde-
ferido.

Dia 4 de outubro de 1900

Expediente do Sr. director :
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 247— Communico-vos, para os devidos

atreitos. que o Sr. Ministro, attendendo
que requereram Proiss, Hanseler & Comp.,
proprietarios da fabrica, tio cerveja «Tento-
neta, resolveu, por despacho de 28 de setem-
bro ultimo, coneedor isenção de direitos,
nos termos do art. 20, § go das Preliminares
da Tarifa, para os tubos de ferro reimporta,-
dos da Europa pelos requerentes, ~tendo-
namit ammoniaco ou acido carbonico.

— Ao director da Recebedoria, da Capital
Federal

N. 56 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. de 25 de julho Uitinio, (i interposto por
Antonio Pittit (5; Comp., negociantes estabe-
lecidos á rua, Theophilo Ottoni a. 44, do acto
pelo qual lhes ienpuzustes a multa de 600e,
a vista da denuncia apresentada por Fran-
cisco de Paula Taranta, dando-os como in-
fractares do regulamento approvado pelo
deeeeto n. :3.504, de 22 de janeiro do corrente
anno. pelo facto da fornecerem notas de
vendas realizadas em seu estabelecimento
commereial com o recebimento da respe-
ctiva importancia expresso pela palavra —
Pazo—, resolveu, por despacho de 24 do moz
imo, lua 0011 1h"!!! idatin do parecer emittido
pelo Conselho (1.. Fazenda. em sassão de 21
de agosto ultimo, dar provimento ali mastno
recurso, por não ter sido a multa imposta
ole aacordo com o art. 63 combinado com o
art. 70 do muncionado ragulamento,

— Ao inapeetor da Caixa de Amortização
N. 59 — Communico-yos, para os devidos

fins, que, de accordo coai o despache do Se.
Ministro, de 18 de agosto ultimo, exarado no
acj,o da Prefeitura deste District) Federal

n, 371, de 10 de julho anterior, foram entre
gues;I Companhia, Ferro Carril Villa Iza,bel
as tilinta, e cinco aplicas da divida pnblica,
de sua propriedade. ns. 309, 310, :3i4, 1.705,
2.905 a 2.074, 2.084 a 2.090. 3.415, 4.551,
4.552. 5.173, 6.372, 11.847, 12.516, 19.517,
38.940, 115.372, 173.791, 173.792, 184.113 e
184.114, todas do valor nominal do I:000
cai uma,uma, 'as quaes se achavam depositadas
na thesaurAia geral deste Thesottro para
garantia da fiel execução das condições em
que devia ser prolongada a linha da dita
companhia.

N. 00—Inclusos vos restituo, devidamente
assignados p:do Sr. Ministro, os papeis que
acompanharam o vosso oficio e. 145, de 27
de setembro proximo findo.

— A' Delegacia Fiscal no Pará•
N. 76 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes), a, inclusa portaria de 28 de setembro
proximo findo, concedendo dons mezes de
licença, para tratamento de saiu Ie. ao conlb-
rente da Alfandega desse Estado Manoel
Alfredo Teixeira da Cruz.

— A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 27 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titules de 27 de setembro
proximo findo, nomeando Miguel Firmino da,
Nobrega e Justino Alves de Maria fiscaes dos
iimpostos de consumo neses Estado, o primeiro
para a 120 circumscripçã,o e o ultimo para

a "ai— ' Delegacia Fiscal mu Pernambuco:
N. 124—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 27 de setembro
proximo findo, prorogando por d(nts mezee
a licença em cujo goso se acha o conferente
da Alfandega do Rio de Janeiro Cirero Bra-
zileiro de Mello, actualmente nesse Es-
tado. •

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 90— Devolvendo-vos o processo (pio

acompanhou o officio dessa delegacia mt 119,
de. 14 de agosto de 1899, e relativo ao meio-
soldo pretendido por D. Maria Sineta Sa-
raiva, viuva do Dr. Manoel Joaettint Sa-
raiva, oficial reformado da armada, decla-
ro-voa, para os fins conveniontes, e de ar-
cardo com o despacho do Sr. Ministro, de 27
de setembro ultimo, que, para se resolver
sobre a expedição do respectivo titulo decla-
ratorio, é necessario _que a habilitanda apre-
sente nova justifica,çao produzida perante a
Auditoria Geral de Marinha nesta- Capital
Federal; e que seja. cobrada com a revali-
daçãa determinada no art. 38 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.573, dot
3 (I() agosto de 1897, a differença de seno dos
documento de fls. 17, 21 e 23 do dito proa
cesso..

— A' De1eg,ac41 Fiscal no Paraná:
N. 49—Declaro-vos, para os devidos °frei-

tos, que o Sr. Ministro, tomando 010 consi-
deração o que expuze,stes em. oficio resma
vado n. 526, de O de seio/abe(' ultimo, rola-
tivainente á conveniencia de proc,ider-so
desde já, a minucioso exame- na eseriptura-
ção da Caixa Economicd desse Estado, re-
solvo% por despacho de 24 do mesmo 111:3Z,
conceder-vos a autorizaçao que pedistes para
requisitar da Alfandega de Paranaguá, os
emprogados do quo necessitaes para () alln-
dido exame.

N. 50 — Reineito-vos, para os fins conve-
nietates, o incluso titulo de 27 de setembro
proximo findo, nomeando Joaquim Caetano
do Amaral pira o lugar de fiscal dos impos-
tos de consumo na 12,, cirrumscripcão dessa
Estado.

—A' Delegacia Fiscal em elatto Grosso:
N, et) — Veri ficando-saque as ostampilhas

colhidas aos tres inclusos documentos p(,r-
iene , ntes ao processe de habilitação para
p ,re ,p0,; )	/nojo soldo e stioat.)-pio
mados por 1). tialdi na Maria da Casta Falcão,
viuva do tomento (10 exercito Manoel Bem,–
dieta de Almeida Falcão, não furam devida-



Em 17 de setem-
bro de 1900.

A sua viax-a ber-
nardina Itarvelles de
1.eiwos.

José Silveira Villa.-Lo-
bos Junior.

Nieoláo Toientino
de 14911(18.

Adodploo Ferreira Bar-
ros da Fontoura.

sota	 1. 111V11	 lo. Ila n -
manda, sant lago do.
Lemos o . sens alhos
Aninho!. l'otrolina
Nlargarida .

A sua valva I). Maria
Jose NIont .2ii-o da
1"ont0111.d.

21 de setem-
bro de lgoo.

Stia.	 filha	 Va',.;lola.
I).	 1.11i7..1.
rão

Francisco Alberto Gan-
hou.

.1 sua viuva I). .1guetla
Salga . lo	 Ganho) e

Ilibes Mec..,1.s,
Dinuroolo e Ileuriques.

2g n 	 SetC111-
bro de P.Ht1).

Daniel Aecioly de Aze-
vedo e Silva.

A sua mãe viuvo D.Ca-
rolina .1o .cioly de Aze-
vedo e SilV.I o' silaS

Can-
ilida.	 1.14)1101'	 10

1 iria

Não foi ext ra Ilida
a cem illko por
11000 ler sido re-
querida .

• _

- .

•

Joaquini Jeronymo Bar-
rão.

Ein 5 de setem-
bro de MX).

Km 21 de setem•
bro de 1901i.

o

o

I

soec 7

â,

o
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mente intitilizadas.recommendo-vos.de
do com O despacho de Sr. Nlinistro, de 4 do
corrente inez, que providencieis no sentido
de serem revalidados os mesmos documentos,
afira de pollerem ser exp.slidos os respectivos
titules, conforme solicitoes em officio ri. 8,

Auditoria de Guerra do Estado Maior do Exercito

appa demonstrativo das declarações de herdeiros o justificações para a percepçao
do meio-soldo e montepio militar dos herdeiros dos offIciaes fallecidos do
exercito. que se habilitratu de accordo com as leis em vigor no raeX proximo findo

de 28 de abril do corrente anno.

2
•

NoN11.:•n

c

ItEltDE11:0-:11A111LITA005,
A	 PRI:-

I'VREN n IA	 N1	 l'ItIo1:1-
1. N 1	 (41 . 1:	 l'oR.\

DATA DA EXTRAC-
ÇÃ O	1 . n 	 CEE-
TII n ko

Ministorio da Marinha'
fil..tpM11(111(18

Machinistas navaes do . 4 . ' classe .1rtlint..
Ferreira da SUN:o Carneiro e .\lfredo Isentar-
dito, Dutra •—lialefon.idos.

Ministorio sda Guerra
Por portaria de 5 do corrente. conceolewse

ao Dr. José Bernardino liaptista Pereira a
de /ms:;-tu que pede do logar de medico adjunto
do exercito.

E.oydirnie de 2a de selembrn de 1900

Au chefe, do Estado Maior do Exercito,
decla.rando

Que, se concedem tres inezes de licença ao
alferes do 8" batalhão de inl'antaria. addiolo
ao 19 da mesma arma. Joaquim Antonio de
Queiroz para tratar de Slla Salide lit'Sta
pita 1, contlirme pede

Que, ole a' '('0101(1 cola o disposto . no art.. 5"
da lei a. 2.991, de 21 de , setembro de Isso, e
no art. I" das instrueções 111.14 . :trompa it liam
o aviso de 17 de novembro segninte, o s dis-
pensado da coninrissão doo promoções o gv-

11(Val de brigada Jose Maria Marialio•ola
Silva O! nomeado para substituil-o na atesara
conanissão o gerwral lambem de brigada
Francisco Antonio Itodrigues de Salles

Que são transferiolos, na arma de infan-
taria, para o 1- batalhão o alferes do :ta" Ar-
naldo Alves de (oliveira Reno e pa pa o Et" o
alferes do 4" Uno Marques (10 Souza, e na
de ca vallaria para o 14" regimento o alferes
tio corpo (le transporte Francisco Lemos;

Mandando providenciar para que seja in-
speccionado pela junta militar em Porto
Alegre. no Estado do Rio (leamle do suf . o
alferes addido ao 17" batalhão de jiganiaria
Avaliai() Silveira.

— Ao prefeito (lo District o Foll oral , com-
mitificando, moi additamento ao aviso a. 12,
do( 14 do alez findo, no qual peilirain-s, , in-,
formaçõe s sobre a vigencia do contra/to ce-
lebrado na prefeitura em 2 de março der
1895, com Domingos Fernandes Pisito para a
e!xplooracão das pedreiras do morro da Urea,
que 1)01'relleVill aio Ministerio da Guerra
t odes os terrenos vomprollendidos entre as
fortalezas de S. João e da Praia Verniollio.
conforme a escriptura do 17 de fevereiro do,
1855. lavrada no livro 199, lis. 21, do, Ia_
bellião 1 1..dro Josos do Castro. parecendo por
isso não poder subsistir aquento controcto pur
falta de poderes de unia das partos, con-
vindo, entre • anto,.que se digne fornecer e;-
• recionentos ao Nlinisterio da Guerra, afim
de sor cstialailo o assumpto.

— Ao intender,te geral da Guerra. deter-
minando aos conntrandante; do G" e 70 dis-
trietos militares que providenciem para que
Vs iiir .etores ibirt .‘rs:'llites	 tillerra los 1•:s-
OadoS Rio Grande do Siii Matou oreo.,s„
tirem em rolha de pagamento as etapas
tencida s pelos patrões, inachlojsms, rilgoistas
f? W11E14011 .:	 enibareacii,..s,
contar de I de janeiro ole;t: ,. a l o i ro, e lo:411

ras .rini os que Kl ( 1 .111 .(1111 Vt911:19111(1, (911 1.1 n4:1

110 (114(11 ,1 10 110 (lecr. q o u. i000. de 21 do cor-
3ente.— 1(einetteraiu-seriopia s aiithemjvas
(lo referido derreto ;is estak. ii.os liscites olOS

}:4:1(10$ acima mencionallos.

JUNTIFIC.‘(:CIES

De • aecorilo com o derreto a. 1. 4 )54. do! 20 fie seteMbro de 1892, pmeessamm_se
nesta auditoria 11:o inez p •oxiono lindo jastilivaç5e4 das seguintes lia bilitaudas:
Aurora Maria do Nascimento, mãe do I" tenente do exercito Nomeio Jaeome; Ee-

ilisinina Augusta de Sanseverino, mãe do alferes da brigada polivial desta Capital
Cancinato Ferraira Guterres ; Jiistina 	 IZosa.	 Prazercs, niãe do t"tiente da
brigada policial desta Capital .1titonio .‘15-aro Proropio da cosia ; Adelj li a	 Foost,,.a
Paraná., morria, iaray e Arei. viuvo e filhos olo (Is exercito rosca o Gregorio
Paraná ; Itosaura Assis. viiiva do alfere do exercito João Ferreira de .1sis; Autua
de Castro Andrade e Silva dos Santos R osa. N.illVa dl) l ',9101110-t. "11)11(.1 d o e XerVitO
João Igtiac;o	 Andrade e Silva: Macia	 ii:111141 n M-11o. tinta do major do
antigo corpo p. , rnialiont.o de policia José Nlot"ia 1Zo l odlo ; tooquina Gomes III(,atharifia o. 	 ,.i tiva	 do 1,111.1);;. 	 Claudio boallei111	 Farias:
Mal tios	 II , orgina Toledo e Rooth Tool odo, !illias do eoloilão oto e io tio Erauejs,..o
pa i da 1'01 0.1 0 Mar( In: e Maria Geri rodes de	 Loureiro. .1111.11( 4(1 alferes do
exercito Numa 1.,:tiretro

Capital Federal, 1 da outubro ile 	 d,:	 (;ale,7), arioçjoo-,.
giterra •
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Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

de 5 de wrIrd);-o de 1900

. n o Nliitisterio ila Fazonda firam solicitados
si ,gitintos pá • a momos

1:27)557(14 a .1 i''n' Irj1ia.n, fornecintento
á Directoria Geral iIi CorreIW,, ag,OsIti
ultimo (a vi,c) Il.

1/t` 11. dIVCrSOS. ¡dein 1. Estrada de
Forro Contrai ilo Itrazil, ent julho ultimo
troquisitado por officio II. 1 •059, aViS0
II.

po 02.,:oo idem, ideei Es1 pa l ia ili' Forro
da It'u	 11aro.e111	 II II 11 illIO	 II
p	 0111CI0 fl. 221.	 ;

Do:25s a Pacliveo Silva & Comp.. idan,
idem, em agost o 1111 i fliu (aviso II.

IJ1 .1:(WreS987 :L	 Figuri-
ralo o José V:111'111..111	 obins

ItadaS Ila l',.1rarla. do F.9 . 1 •0 Central do
lirazil no eorronto moio (a viso I/.

1/0 Dainit: Theinista•la: Figuaralo.
( 1,. form. dei( . 10 os á mosina est rada, VIII 111..,,OSIO

Illtilllo (aVez O Ii. 2.3:t1
Do 5 1:3-.'oo a ditorsos,	 Liii.ti Iiisp,w(;ão

(1111 .	1.111 iii¡In )
( 1 .•111kii n ! 1 11)11 , ) 1 . 1 1 11ili,) Il.	 ri:) .	 X.iN,)

S.);Li.t!.'',	 Irmão &
C	 idoin para a conservação da floresta
II' Javarelinia, :t cargo da. mosina inspecção
om jmilliii Mi	 (;t\I'; i.

I	 111. gra'	 enin1WtP111
aos I" otlh • iao: (1;1, Estai is:ira 	 Loopoldo
I)vl (Ia Silva. filho lloorepio (I() Carmo o
Frailci,:i • O Leal,	 liarbo,:i. por IoreIII. el11
soioniliro	 tIniu,. sillistitoido os eludes de
8 , 1:ão Drs. .1nioni.) IIa. silv;1 Nono)	 1.11.1%

Pereira do	 flVfso Il. 2.334
li,' 11: 1 1711. do gratilicavisi. ,,,	 ralirdinarlIez

1''' ollieiaos iI,i. Esiatisi lI Julio	 1..11riiillo
Girino o Fr;inci.e il , 1,e;ku .1111 . : I 3arboa.

por iprem	 III( iili ( ) ()
(Ii!	 P1.1.1.ira

CA1111)0 •n (a ViSLI II. ;.335)
De 1:5	 folha. do: omprarados (la

1 vpographica	 maa l ia popa	 (.1,1 s)'.
t.. 11 11,,ro uh imo (l v!-,

I 1.. :341()s, 'dont dos sol • VilltOs	 1111,411:1 PC-
ição	 (a i-zo 

lio 9:854.).-j;q2, idem do possoal empregado
reconsatilionto a cargo lin 111ISIlla 1•111:1.1.-

I	 0111	 (110 1111 hW) (a,viso
1)13 1:989s'.04. idem di oniprogado no

rogist ri) civil a. cargo ' Ia mosnut ropartiç!io,
ao setembro ultimo (aviso 

3:0m2 -',91 8. 1111111 01 ')	 da, 01113'111a
tvpographica omprogado ont	 ex-
t .raorditi:trios (to	 )	 roconsoanionto
do.	 1 1.).)0 ti. ca r›.,;()	 PI'llarliçãt),
sotoinlao ultimo	 II. 2.341);

;t Luiz 1:113a11), 11 irnorinuittos
t10ios á inspoo(,ão ):oral (las 41:0eas Publicas
t . ;1J ¡ilibo ultimo (:tviso-11. -.e.3.12);

11(., 2955 a (livers . ;s, ile alugtteis de predie,:
para OrnIeripIOriOS O del)ositos 	 illawriiiiis
d	 rep I	 (rO-
iplisitad	 o'llelo II. 442. aviso it.

• 1).' 5:(. 1(15-(1:3 a NVilli:tin li. Itonling, for-
necimentos á Estrada do F.Tra control do

(lo joilia ;4. agosto ultima.: (aviso

1),.	 7 á .`;	 j,ke thi (;(1.; (10
1?i(,	 gaz fornecido á Estrada d
Forro Ce i e ra	 HO 2" n•iin,,stre
cOrrellle a	 (avim) II.

- Pr))videa-iott-s..,
Para (int , rosso ont	 aoporteiro (1:1

(lor.il do 1'.1	 para.	 11a:.(.1..
1111 ,1)111 	ii,,	 alli2a1"1	 da,	 Ca,:	 (iii••	 ()I.(111)3.,

n't	 V4) a() 111) ./. do. soiembro ultimo, a, quan-
tia de ()o; (a	 il. 2:341)

Par;& fluo ro-:s .. reste ilida a I: . 1.1)14'
quantia de !.()'.15 (aviso mi. 2.3441

'dom, ¡dom.	 a	 14)...;.: 1 1 . 1 , 10 0 (k. comp.
fulo Pitis (as iso O.

Para que	 veeobida da Amazon Tele-
g)'ei ,1? re,,,iinin . 1, a quantia de 2:11.1 1,)Sii65 (aviso
2.24(1)

Para qui' sej:i . rostituida. á mesmacl liii pa-
iiluiti. ;t de 7:6(19s1140 (aviso ii. 2.347)

Para que s(3ja paga, ti, 11105 lia coinpatillia a
(In	 1-7 (aviso ml. 2.345).

Regeeeintento despuelwdo

13c11	 procurailor de John Jonos.
-Compareca na. 2' socção da Directoria
1 '0'001 de Contabilidade. 	 ( •

Directoria Deriti da tndustrig.

L'epedie,de de 5 de (»dobro (1011)00
•

Podiu-so ;to Nliiiislorio Fa.zonda p:tra
doelarar o preço por tino p(")(1( 3 ser cedido u
corre da. Delegacia Fiscal do Paraná, para a
administração postal no dito Estado. levando
ali conta () roncado, avaliado an 15'.15:. de
(pio precisa o mosmo corro.

Rererimentos despachados

ltenio Antonio da Costa Junior. telegra-
phist oh) 4 elasso da Itopartição (irra.' dos
Tologra pitos, poil indo promoeão.-Indererida
tiista da inthrmação da, Directoria Clital
iIum .1.1`/Pgrapil,)S.

Iglial'i() do Espirito Santo. pedindo
readinis, :ão no cargo.) de :3" official da IZepar-
tição (!oral dos Corraos.-Compareça na 2'
socçã.1 dosta Diroctoria (!oral.

Eduardo do t•astro, pedindo privilegio do
in volição para 1111114, carteira. de cigarros pro-
iniada.--Doolaro si aci . oita o exaine prévio
ou ohjocto da sai invenção.

.11realo do La	 agellIO da. SOCIellade
Anollynla MIIIIIa lie Economia, denoiniti:«ht
• 1,11 Accumulativa, ,,. pidindo autorizoção
pa ra	 1.	 Brazil.-Compareça nostit

livrai para oxitlicaçõos.,

El??	 pn: r ¡e)

Jean Catevsson. podindo privilogio do in-
vonção para. o apparcllio	 ,livers;19

donominado	 Nautioas».-
Comparpça	 Selp.ario	 Estado. no dia
8,1() corronto. a 1. hora (lá 1.1.rdo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 4 oulieb,.o de 19110

Dirigiu-si) aviso ao ilelogitilo fiscal do TI e-
5 MIN/. InParallyba. deidarand0 pio o enga-
tilloiro chefe da commissão do porto daquelle
Estado roi autorizoilo. por esto ntinisterio, a
requisitar para si e pessoas de sua familia.
desso porto para o do Balda, passagens de
I" o 2' olasso.

- .-kotoriz•m-50 o tingson 11011 .0 choro d:4, caIn-
flIlS .IÃO de IliellioralllentOg (10 p n'to ole Por-
ti:tintinai a exigir. atino thedidit tendente a
evitar os filtros alli ()ocorridos. a prestação,
desde .já, de nina fiança. de 5:000.s para o ex-
erejejo ( 1 1) cargo do almoxarife da mesma
c•,1,1,11;s....io: fica lido nes-. p ina , a Iteradas as
eis:rua:0 .os ((tio ra_rent aquollo sorviço.

--Dovolveratn-se ao 1" soovétario da Ca-
Mara dos 131)1U:idos, dovidant . 3nto informa-
dos. (i..; roqueriniontos solicitando couce:si-Jos
.1, , estradas do forro entro a cidade do Nla-
ilálts o S. .11):ti1uini e a foz du 	 no Estado

liefprerimerdos despaella1o5

lIngli Lindoay .kstrolois o ilemy [Mines-
c • ssionarios	 .1wonio

anproitoiro do :ilido:toamo:nu agala, pa-
(lindo diVel • SoS paga..11114110 .4.-Irldef'r1110. por
I IllproC 4101II ' as roclainal;: •((ts r,dativas O
pr meus, poganionto a sub-onipr, , iteiros, con-
sorvação	 obras e dilreronça do cambio.

Quanto aos ju pos p domora nos paga-
mento:, oão o:ti/miai/do 0 vontracto oxpri . s-
sa monto qui , devossent svr pagos, só 1)111' via
judiciaria. p14IlCrã9	 Peri:miados.

1111111' &(ia111).-Ciallparvt:aill 	 1Z0C1,110111)-
lia da Capital Fy ikra 1, para reValidação
solto do sou documonto.

1 1 ( 1 5 CORRE:WS

Expediep le de 21 de seteoihra e 2 de oldtíbrõ

l'or portaria de Z. foi doelar,ula som
o !reit . ) a de 22 dt3 junho que [tomam para
eargo de thesoureiro da agencia. do correio
de Sorocaba o cidadão Francisco de .1ssis
1iarbl/Sa Se11110 In/Invado para o
dito cargo o cidadã() Frederico de Mascare-
(dia s Camelia

1;.epreeiniem	 (/(../,(0,/o0/(m
Ranulpho Ruam, pedindo a croo-

ção do uma agencia do correio em Oliveir:t
131i1hões.-Selle os docinnontos.

Miei() de Carvalho Siquoira, praticante (h
agearailo correio do Nitheroy, recorrendo
do acto do administrador que O SII"Ipend011
por eine') ili,s. - MaIlteldlO o acto do Sr.
administrador.

,1nther ) José do Sont'.‘inia. atideir() da
tioNmeia do Santos, pedindo l) dias do li-
cença, para tratamento de saude.-Coneodo.

Joii() . inani') Dutra, agonte do correio de
povinho. palindo anginento de venciluen-
tOS.-.kgliarde Opport Militado.

Josi ; Pereira Cardó-z O, pratie inte i a agen-
cia do cor ...eil) SallIoS, poiliodo 15 dias de
liconça. para tratar li. sande de pessoa. de

.-C.)ncodo.
C impa !Mia Lloyd Brazileiro, pedindo ro-

lov,ção (Ia multa. imposta polo eurreio
.klagoas por ter (laxado do sor ontregtio itnut
mala .-Indororido.

Repwrimedlos desp,whados

Franois..o.losé de Souza \N'anzoller,porteiro
dos Correios diu Sergipo. pedindo Ires mozos
de I iconça, eui prOro .,;:wào, pa ra, Iratar de
soa sando.-Concodo.

NIaliool Carlos C.osar do .11111rado e Silva.
;fluaiiiionso dos L'orreios do Distrioto Fodoral,
com orlai:uh), para tratar do sua saiote.-
Coneedo.

SENÃO JUDICIARL4
SuOremo 'Tribunal
•
sossÀ45 1¥: .11STWA 1:N1	 DE

no 1900

l'residemciet 119 Sio
l'ereien

..kiN cinco 'lias (10 mez	 soentbro de Mil
noveconto,o, a"lia n110-S('

Miranda.
irio Harlaso, marechal Rutin() (1;1 1.

vã 1), Tildo Noiva e Niem-yor. a !mira tiro
Coellio Nato, mirada! Itoroardo Vasquos,
Drs, C IrdaS 1 d ('ri ro. 5 niza C.IrVallIo
ACV1111 1110 de Ntagalliacs, ii Si'. p.a.sidento
a	 a séssão.

Lida o approvada a acta da sossão antevi..
d énto, 1) s.'1'...0'aPi!) 111'11 l'011ta (II) expediente.
que foi Iam; ido no livro competente.

Fiirain	 ttados os sogilintos process.)s
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso de Cas'r.):
Nlattricio Martins Lopes de I,ima, itlferos

lio littallião de inf lotaria. avonsado de
poeidat1J.-(3 tribunal, t unia ndoconhoeimento
(los anbargos oppostos polo aceusado á son-
tenço, dada poli) adoorilã udo. II de julho (h)
1.0/.1.ont;! ant p). convertioi
IliligPti v ia para ()lle pela SeCrOlaria

tribIllIal	 faa;1 juntar aos ;tidos o ro-
optorimento a que alinde o umbarganut,
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!Mario Pereira Cardoso. soldado do ti" re-
gimento de cavallaria, accusado de primoira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, giro condemnou o réo
a quatro mezes de prisão e mais castigos,
como incurso no art . 2" da «Primeira deser-
ção simples» do titulo 4" da Ordenança de 9
do abril de 1805.

.10 ,a5 Latejo ¡lie: Santos, soldado do .IG, ba-
talhão de infantaria, José Bonifacio e José
Antonio do Braga., soldados do 17" da memina
arma. todos accusados do primeira ilt.sorção
simples.— Foram eonfirmadaa as sonrooças
dos (ainsolhos de guerra grua eondemnarant
os réos a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, como incursos no art. 1 0 da ,( 1 >rinoo-
ra deserção simples »do titulo 4, da, Orde-
nança do 9 de abril de iso5.

Eduardo José Ramos, soldado do 22. 0 bata-
lhão de infantaria,. e José Alves dos Santos

soldado do corpo do infintaria
marinha, accusados dii desorção. —Foram
confirmadas as sontenças dos conselhos do
guerra que condemnaram os réus a seis
mozes de prisão com trabalho, conto incumis
no grão minimo do art. 117 do Coligo Pe-
nal da Armada, concorrendo em thvor do
primeiro a ;atenuante do § do aro . 37 do
citado codig,o, o em favor do segundo a do
§ 1 0 do referido art. 37.

José Francisco do Souza, marinheiro na-
cional, accustdo de doscrção. — Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condoo/noir o roo a seis ;mitos de prisão com
trabalho, para condemna1-0 a tios annos
tios mezes de igual prisão, grau médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar, na alisou-
eia do aggravantes e attentiantes.

Autonio Torres do Nascimento .. soldado do
5- batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção. — Foi reformada a sontem. do
conselho de guerra que absolveu o réo, para
condemnal-o a seis meus do prisão com tra-
balho, gráo minium (I() art. 117 do Codigo
Ponal Militar, concorrendo ein favor do &-
ousado a attenuante do art. 37, § 8", do dito
cod igo

Hernardino de Lemos Xavier, soldado do
6" regimento de artilharia de catirpanha,
accusado de deserção.—Foi julgada extincta a
acção criminal, na conformidade dos decre-
tos do amnistia. ns. 310, de 21 de outubro de
1895, e 533, do 7 de dezembro de 1898.

Jos() Manoel Julio Candido, soldado do 24"
ba talhão de infa Maria , accusado de d('serção.
—Julgou-se nullo o processo. jx)r não se ter
inquirido numero legal do test1onunhas.

tose Bernardo de Sallos, soldado do 24° ba-
talhão de infantaria•accusallo de primeira de-
serção aggravada.—Reformou-se a sentença
do conselho de guerra que condenno• o réo
a seis :unos de prisão e mais castigos, paira
condemnal-o a um armo de i4tal prisão,
como incurso no art. 1 0 da «Primeira deser-
ção simples» do harmonia com o artigo unico
das aDosorçOes aggravadas por circumstan-
cias», tudo do titulo 4" da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

.Io0 Pinto Martins, soldado do li» regi-
mento de eavallaria. accusado do segunda
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do constituo do guerra que condeninou o réo
a seis 1111 . 7.eS d g ! prisrto cellid ir, para COO-
demnal-o a dous minus de prisão O liii IS cas-
tigos, referidos no art. da «Segunda de-
serção simples» do titulo 4" da Ordenança de
9 de abril de 1805.

Manool Gregorio do Nascimento, soldado.
do 13" batalhão de infantaria, accusado de
ferimento ein seu camarada o rosistencia á
prisão.-0 tribunal restitilitt OS autlis ao Es-
tado Maior do Exereito afim. de procoder-so
a respeito do réo José, da Silva Oliveira, p)
sargento do 130 batalhão do infantaria, nos
formos po itrtigo borra lt, do Regulamen-
to Provessual Criminal afinfar, vonrorme re-
~moendo.' o mosmo tribunal eia itee,/illão
de 19 de janeiro deste afino.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Dernetrio \r abiosques, soldado do 5« bata-

lhão de infantaria, accusado de commercio

i II ici to.—Confirniou-so a sontença do consollio
do guerra que condeninou o réo 11 trez inezem
e meio prkio c . mi trabalho. grán méÉlio
do artigo 177 do Codigo Penal Militar, con-
correndo as circuinstancias fittenuant o d.)
artigo 37, § 8". e ago....vante do artigo 33,
§ 4", tudo do referido e »ligo.

• Antonio de Oliveira Marques, soldado do 6"
batalhão de intantaria, accusado do sogunda.
desp rção simplos.—RolOrmou-s • a soar onça
do conselho de guerra quo condennion o roo
a seis annos de prisão vont trabalho, para.
emelortmal-o a sois 111eZt'S do prisão o mais
castigos, roforidos no artigo 1 0 da «Primeira
deserção simples« do titulo .1° da ordenança
de 9 de abril de 1805.

çarit neisco Jos. ; dos Sant os,sobla do ilo I .. bata-
lha() de infantaria, aveusado de mi!glindit .14.-
serção sittiples.—Foi reformada a sentença do
conselho do guerra. imo condeinnott o réo a
ti ais annos de prisão e mais castigos, corno
incurso na Onteriança do 9 de abril d • 1805.
para condontrial-o a seis annos de prisão (mim
trabalho o conseguem° expulsão do serviço
militar, com inliabilitação para qualgtoo.
emprogo publico rentlinerado, Corno ¡tinir:o
no grito maximo do art. 117, ii. 3, de harmo-
nia com o art. 119, tudo do Codig,u Penal Mi-
litar, por concorrer a aggonvante do ar t.. :13,

20, do me g rno codigo.
Intorno Primitivo de Britto, soldado do

22 batalhão de inkritaria, a pcusado de de-
serção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do gtiorra (pie condenmou 0 réo a seis
mezes do prisão vont traliallio, gráo mininio
do art. 117,n. :talo Codigo Portal Militar. con-
correndo a attertuanto do art. 37, § 7°, do su-
pracitado codigo.

Annibal Americo Brazil, soldado do 10.)
batalhão do infantaria. accusado de pri-
meira deserção simples. Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
domnou o réo a quatro mezes de prisão e
mais castigos, para condentnal-o a seis me-
zes de igual prisão, com() incurso no art. 10
da «Primeira desorçã.i.) simples» do t it. 4 0 da
ordonança do 9 do abril de 1S40:-".

Augusto de Souza. Lemos, soldado do I" ri.-
gimento de ca,vallaria, acensado de primeira
deserção siinples.—Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra que condeinnou o réo
a quatro inez •s de prisão e mais castigos,
reforidos no art. 20 da aPrino . ira deserção
simples» do tit.4- da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Henrique lÁmgrubar, soldado do 2-1" bata-
lhão de infantaria, aecusado do primeira
deserção simples e Marcos Cordeiro, soldado
do 130 regimento de cavallaria, accusado do
deserção.
— Foram confirmadas as sentenças tios con-
selhos de guerra que condemnaram os ralos
a seis mezea de prisão COM trabalho, gra°
minitrio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
concorrondo em fa.vor deste a attenuanto
art. 37, § 1 0, do reforido codigo, e em favor
daquello a attenuante do § 7" do mesmo
artigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acywiiito de Ma-•galhães:
Esmeraldo de Barros, marinheiro nacional,

acoimado de insuhordinação.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra, que, eon-
siderando o rOo incurso nos a ris. 94 e 98,
§ 1", tio codig,0 cootleommi-o
a vinte e oito itten. s de prisão com trabalho,
grão maxila° do s .....zundo dos referidos ar-
tigos, com o augnionto da sexta parto,
attenta, a disposição do art. 5a, § I", do
alludido codigo.

Pedro Moraes, soldado do 3° regintellto
do cavallaria, arcos:Ido de deserção.— E•d
reformada a sentença. do conselho de guerra
que condoinnou o réo a tia •s annus
são com trabalho, para condeninal-o a sois
mozes de igual prisão, grau minimo tio
art. 117, concorrondo a a ttenuante (1:1 mon( ir-
idade.

Quirino Rodrigues. soldado& 18. batalhão
(10 infantaria, ;recusado de primoira (lese rçã .
eimples.—Foi confirmada, a sentença do con-

solho do guerra qii.. rondoninoti ii réu a sois
!nozes do prisão e iimis castigos referidos no
art • l''di« l'rinteira. deserção simples» do
titulo 40 da ordenano de 9 de abril tio
181)5.

at,i nool Joaquim de Oliveira, soldado do
9.• regimento do oa va 1 la ria • accusado do de-
serção.—Foi vonfirinada Ii. sontonça (11) con-
selho do guerra. 9 uo condo i / t oou O riso a sois
inoz ,.s do prisào vont trabalho, gral) minium
do art. 117 do codigo Ponal r, vonvor-
rondo a ai liama nto da menoridade.

Zororin t Francis ..., Burgo .... soldado do 31u
lutallião do infanta ria, aocusado de printoira,
desola:ao vada Foi ...infirmada a son-
tonça tiii con.solito iii guerra que cundonmon
o réu a um atino ilo prisão e mais ra•stigos,
O ono incurso nu art . 1" da « Primeira. doser-
ção simples » do lia 'Incutia com o a migo
(1;18 4( I 1511' eirrifillStan-
vi;i:» t,iiiitt do lind o -1 0 (ia ordonança de 9 do
abril de 1805.

afaimo! .1.111 ..mio tu olivoira, soldado do lu
batalhão de etrzonhar :̂a, accu sado de so-
g,iind:t (1, •sorção simples.— Foi julgado millo
o Kilo 1NW W.1 . 1 si r o r inquirido numero
legal do tostemunlia...

	 4

0 EXTERIOR
ARG ENTINA

Tont sido ohjooto do culminou:trio .: a volt-
i',.rencia que vont o Sr. general Julio Roca
teve. o ministro do Chile junto ao governo
daquella nação.

— Toda imprensa argentina deplorou o
assawsinato do Sr. coronel Diogo, irmão do
Sr. Dr. Campos Sallea.

— O ministro das Itolaçõoa Exteriores da
Republica Argentina tolegraphou ao Sr. Dr.
Epiphanio Portella, ministro em Santiago,
dando-lhe instriterrao: para i.a)licitar do go-
verno ilo Chile a soltill'a do tonono.
preso na fronteira conto espião.

—No banquete que (1 Congrosso Argentino
ofTerecerá ao Sr. Dr. Campos sallos tontarito
parte, além (10)s, personagons. que ja ()ocupa-
ram a presidfoteia. da mara e do senado,
antigos ministros ^ do Exterior e directores de
jarnaeg.

Faltará em nome da Camara o deputado
Marcos Avellaneda.

—A imprensa a rgent ii ia contbate a. pro-
jectado, i In m gração ja pon o z a .

CHILE
Prende actualmente a ;atenção do Governo

Chileno a construcção de urna estrada de
ferro estratogica trartsandina, gni ! , partindo
de Chillati, vá,terminar em 'atraio°.

ESTADOS-UNIDOS
Noticia a imprensa americana que foi !les-

cohorta unia. conspiraçã.o contra. a vida 110
prosident e. Mac-Kinloy, tondo sido efreeruri.
das diversas prisoes.

PARAGU A Y
A' (dia nc a lla ria. a rgen t i na enrinli 1)(;11Vern0

dl) Paraguav iini•t nota, pollinolo que fossem
encorados tis trabalhos para a fixaeão defi-
nitiva do limites ill) sul do Pilcomayo.

ALLEMANII•
Teve uma favoravel a propoAa,

(illealt girniitiis E st a l lwn Unido:: fez a Al-
lornardia, :o . .insolitalido IS poti g iciaf: (flie

do: si , tN	 Pekiiii si o
viiirto - oito inilwra n her oh! Chilla. de 25 do
incz ilioncionava todos os culpados
do movimento xonupliobo—si os castigos de-
cretados e; .atil sittlieientes e qual o moio de
tisoatizar 811:1.	 ;MS 1•11Ipa(1(),;.

FRANÇA
Foi morto,mu itin (Iludi° a sabre, pelo con-

sAheiro Marlier o deputado Ferrette.
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;i .,n in	 n;11'.. iiii 	 Ni.1.1. •j d n . 1 dia -I /1
correnu,	 "

—11Sr. IZoiner0	 ).	 11111 d:seur:,),
eia que aracu, ' 	 1,)vi,).11	 (1:)
liespailhaolectirou (pi• 111 pr.)1111:1,
1111 • 11:11"Oria.	 IOIllitria parte. ilispost()
vencor ou ;L 1110 n Ter,dO0i11' . 11111.1 ainda	 n 1

1111011a reltia esrambi in 'trair ( t is el com Os ifl-

	

d	 PoVn ti . jiniiliiii tentaria
proclamar a IZepu!dira na lk,spanlia.

INGLATERRA

O Du'ly	 pablioott ti til tehig,•ainina
(1110 Ts,.ii-lian-suen ha via. sido no-

moado gove,ai oba . d ) teado sido de-
Húmidos dous goir".: .;tos modohous, e111 Vir-
10 1.10	 d-rrotas /pio soll'rerain
as 1 ropas na Nlandelturia. nos diversos vont-
b ites travados com ( s	 .)s.

—segundo uni telograinina publicado polo

	

seg ii iran i (lo	 p:Ird. \Vai-Cila%
alli vão reprimir a rebellião

dos filiados á ;1:ociaçã o se..rta IS Landes.

ITÁLIA

.1 ir.)lici:t ,,Ir('tip)11 a prisã...) de
di vorsos ana roltist as, ;LLYAI n Ido nS do conspira-
rem contra a vida do rainha Nlargarida.

—Vae s r comprado pelo cominercio de
Genova, 1) Nie://1 POiffn!.	 (111
Duque de Abruzzis rl'aliZ011 a sua excursão
ao Occano .1rtico.

OS ESTADOS
BAILIA

Polo juiz lir. Leal Ferreira foi confirmado
o mandado do 111:1111Ill'Ilção da cadoira ,10 pro-
fe:sor Citicina França, removido illegal-
monte pela intendenria. (tu: , alias não havia
confirmado a concessão do mandado.

MINAS GERAES

• 8. PLULO

fr) Rio Claro itã alguns p01111e-
•1),.. ,	ztssassinio do coronol "Migo

acompanhado de seu filho Raul,
til ao 0 1.10Zal despedir unia familia de co-
lo tos. enj.) chefe teimou em não sahir. O
em . mel empurrou o velho. Nesse moment(•
Ao golo Linga ret ti, armado de uma garritcha
do duns canos . que Raul lhe confiara, des-
1. ,chott certeiro tiro no coração do coronel,
qui ,. morreu instantaneamente. O assassino
wile.tçoit com a mesttla. ariiia a RaUl,(Pie
Iii riu. eVadincin-SO então Lingaretti O toda

. Esta thi presa na fazenda, proxima .
o eadaver foi conduzido ao Rio Claro, onde
o aguardavam mais do mil pessoas. ()dal-
ty rro realizou-se ao meio-dia, com grande
acompanhamento.

— o presidente da Camara Municipal con-
vocou uma sessão extraordinarizt para o dia
15 do corrente, para discussão do orça-
mento.

— Telogramma de Santos para o chefe
de policia communica que alli houve um
contlicto entre marinheiros licenciados do
twuzador 1'i-inteiro de Março o soldados de
poliria, resultando a morte de uma praça
de covallaria e feri Alentos em tres. O com-
mandante do cruzador abriu inquerito. •
• -V	 	

NOTICIÁRIO
'I'elegrainnirtm—O Sr. director das

Rendas Publicas reeeben os seguintes:
1111.i.:m. 4—Esta ai I:( ndega arrecadou no nicz

de st:lenitivo lind0 o seguinte:

importação:
Em ouro__ 101:454,17
Em par,q..„ 930:7608502 	 1.038:215$0,19

Entrada e sahida de navios:

En1
	 3;7:168200

Em papel...	 42-031	 3:77&20I
e

.1•1(1 icionaes 	 	 1:004296
Interior 	 	 108:47937G
con,onno 	 	 58:451s6a5
Extraordinaria 	 	 586.8812
Deposims 	 	 16:3288357
Fui lido dl'. rw.:g,tAi, 	 	 2:284:5379
1	 de garantia 	 	 50:5178435
lien. 1 . 1 total arrecadada por

o. to it Iro tidega no niez findo. 1.279:6438539
(i) iaspector, Dias da Situa

Rio n12.1NDE, alfandega arrecadou
no 11104 de setembro findo a seguinte re-
ceita:

lniport.tçã.):
E:n loiro 	 	 C.7:810S-122

ltiti-1 •	621:318s4; IS	 G89:1498070

Entrada e s da-
da	 wtvios:

liti ow o 	
	

291;;000

Elo	 pol 	
	

58nsoo

Addioionaos 	
	

01/1;:.:2osi

lof
	 0388r2f.3

Coleanii.) 	
	

7li:7738-1'S
K‘ipaordinaria 	

	
15:143s025
31:743,4.)03

Fund . ) de garantia 	
	

33:915s212
Ron(Lt total arrecada por esta

ndega 	
	

88(3:7438.664
(")	 CreSet'n fino.

2 —Esta allandoga, arreeadon nu
liii do set;miliro lindo a sagitinte receita

Importação
Ent miro 	 	 20: 5058329
Em papel 	 	 183:034s611	 203:54289.10

Entrada 1: sabida de na V iOS :

0111•0 	

.‘ddiel011.n. n 	
illiCrlOr 	
COnSUnto 	
Depositos 	
Fundo de resgate 	
Dito (1(•garantia 	
Renda total arrecadada 	

O inspector, Alfredo Santos.

AuxcAtu', 2—Esta allandega arrecadou no
moz de setembro findo a seguinto receita

Importação
Em ouro 	 	 5:52:isrx70
Em papel 	 	 49:43014150	 54:954I)20

Interior 	 	 2:5918404
Cotr.:111110 	 	 16:866s642
Extraordinaria 	 	 (178027
Depositos 	 	 1048880
Fundo de resgate 	 	 45s317
Dito de garantia 	 	 2:761893.5
Renda total arrecadada 	 	 77:391s306

O inspector, F. Fontes.

Tribunal do Contaig — Ordeng
de pagamento sobre as quites proferiu des-
pacho de registro, em 4 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Avisos
N. 2.21A, de 27 de s4enibro, pagamento

de 17tt.:260 a diversos, de I n irtievintentos
Rq rt.ii:ão dos Correios, em julho e agosto
ultimos

N. 2.269, de 27 de setembro, idem do
738190 á Companhia Lloyd Brazileiro, do
fretes concedidos á Repartição dos Correios,
no mez de agosto ultimo

N. 2.268, da mesma datzt,idem de 230S250
á mesma, (In passagens coneedidas a empre-
gados dos Correios, ela agosto ultimo

N. 2.275. de 28 de setembro, itletn de
528200 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos meies
de abril e agosto nitratos

N. 2.274, da mesma data, idem de 279:.;
a Amaral Guimarães Comp., idem, idem,
no 'noz de agosto ultimo

N. 2.27:1, da mesma data, idem de 98;j190
Adolpho & Veiga idem, ideia, nos mezos do

,junItoe.,iiilliotiltimos;
N. 2.272. da mesma /lata, idem de 141.8200•aos ines~ idem, bleu', no me* de junho

ultimo;	 g/'
N. 2.294, de 1 do corrente, idem de

2:350.;:, á disposição da 1'rofeitura,410 iliStriCtO
1.,(41eral, dl ditas cópias da planta Cadastrai
do referido Distrieto. dar: ipia ps necessita a
Directoria Geral de Estatistica, para o re-
censeamento de 1910 ;

N. 2.321, de 3 do corrente, idem do
70.6158.566 á Societé Anon you, du Ga: de leio de
.lo nriro, da. illitininaçã4i publica das ruas.
praças e .ja moi i ris desta Capital, durante o 111eZ
de s ,,tembro ultimo

N. 2.271, de 28 de setembro, idem de
9:1918724 a NVilson. sons & Comp., limitei!,
do fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, 110 111U: de julho ultimo

°Meios
N. 252. da Repartição Fiscal do Governo

junto a Companhia. Rio de Janeiro City Int-
provements, de 29 de setembro, iiagamento
de 908, da folha do servente daquella repar-
tição, rCiatiVa 110 111OZ dt SeteIllbrO uluititiu;

N. 34, da. Inspeetoria Gorai de 111ra1in1tção
da Capital Federal, de 1 do Corrente, Paga-
mento do	 diarias do .servento
daquella repartição, relativas ;to tuez de 50-
tembro ultimo.

.‘011a-SO 0111 S, 1'al1i0 de Ittrialié o R vdm.
bispo diocosano D Tiberio.

A' chegada iLt t rent a esta cidade era S. Ex.
Rvdina. esperado por i itz i li' duas mil pes-
0 1:: (pie, (1 aelimpanItaram a matriz, onde

hZ eloquente sermão. sendo /lepois aronipa-
nhado até a casa do Dr. torto Francisco de
Nova.e,-:	 llarrldn, nIldo	 liospodon.

Se211111in os telogra.mmas procedentes de
S. doi-10 d'El-llOVO transinittidos ao lir. pre-
side • ite dii 1:5ta;lo polo chore III polivia e 011-
gIllIVirOS-liSrio .S.	 11a-Se 101iZin1 . 1110 tOrIlli-
nsnla. •	 fi,	 iporario ,: da. Estrada 114,
Ferro Oe.te Nliniez.K .-ao ricto foi devido á
rililil, lb) Lovernii de assumir a responsa-
bilidade O de garantir os pagamentos dos sa-
Lirios at vazado:,

o acto do ;Invorno funil oi-so na disp.lie;"io
dl) art. 90 In derroto II. 1.018, (h 3 ido tu 11'.;41

• de 1897. assim co:icebida: «quindo se vorili-
cat . estarem atrazados os 1i;.z:(111.'11 OS d-,;Vi-
dos :WS trab1 . 11:0101 • 0 •n ila Os li*:01;1. 1'0-111r:tudo
datil perturb.o....r . s	 tire:Juizos 11();
o governo pudera etfoc`itar dire .rantentit
pag..tiii. , iitos. vir conta (lo cone ..ssionario,
empregam! ) pira esse lir» quaes-liter (piau-
tias em soit poder O a c:t, , p. , rtono.lites como
cançites, juro, 011 subvenções».

Nenhum humo soffrou o material ila es-
trada. .x rosolução do govvrilo roi cheia de
prioloncia, pondo termo a unta sittia . :à i ;trai-
etiva que ato	 platirbar seriamente

publi	 pok	 doo (5 mau con-
s	 eVit.)11 In,'	 pr;11.1,.., :II os-
trad:t	 Oint•) .1	 s );_rn	 in-t i send
empr,,:, ada,a r,r,:a o )1i , ra

1010. 0111 allit'141 .• ral111.1 1 .	 ..1.)
reclamavam os sala rios hom . olainente ga-
nhos.

349$.800

:n 11:100
181:8721

25:544$ LIG
145:647S381

2;2348810
502;4847

10:25-N133

257:419$728



DA izoM ETR0 TEMI,
A IP

752.45

752.54
751.20
719.91
7:-to,91
751.54
7:35.15

Rio Grande do Sul

Isarolttetro ;i, II 	
Temperatura do ar 	

do %apor 	
Humidade pvla 1 IN a 	
Direvràil elstVç'llt 	
Estado 11;1 annospliera 	
NIWillosidade 	
Estado do mar 	

701 m m.20
27.0

Ism ia. 12

EsE
11w:trio

Me i° encoberto
Pequenas vagas
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.--Ministerio da Justiça e Negócios Interio.
res--.1N ¡SUS	 •

N. 2.10'. de 2 do eorroule. pa;_ra mento oie
da ,z folhas. relativa: ao inez ilus e

-1:tinbro ultimo, dos s‘ trventes da Eaeuldade
de Nledicina do Rio de :lameiro. da, entfernia-
ria da Maternidade o do aluguel da casa do
porteiro da mesma faculdade

N. 2.0ss, do 20 de seleinlvo, hien? de
27:156s150, a diN-erstos, de tbrnechnentos.
ag.osto iiii itio,;to llospicio Nacional de Ali-
enade)::.

-Nlinisterio da Fazenda
()ínvios
ilo ,juiz de orphãos de Cabo-Frio, paga-

mento de 9'15.221 ;t Jose de soim:1 Gama Va-
lente, juros de rapilal ejij cofre de orphãos;

N. 112. da Junta l'otninereial. de 1:1 de 51,
tembro, idem de l E-:74ti a oh.
jeetos ile expediente fornevitios ittittella II'-
1 III ição C! (I4! despezas miudas lia mesma.

iii furniarflo da 2 , Sub-Direetoria. de Conta-
bilidade (144 'lli p,ouro Federal, de 27 de se-
tembro, 1E4r:intente de 14o5 a diversos, de

'serviços 1i . 11H5 para o l'Ilesouro Federal.

Pitga(lorio do lrliewouro-Pa-
gain-se hoje as seguintes folhas:

Instituto Nacional de 'Nlitsiea. Escola de
Delias .1rtes. Instituto dus surdes Nindos,
c o titi nua IA o dos paga mem os de pensites,N1-iy, ,
di versas pensões de Marinha e Guerra. F-L.
JuI 1111)1i() de Nla ri nlia e Guerra, F-I e mon-
tepio dos funceionarios puldieus, E-F.

Exames de jpreporatorios
approvados nos examesgeraes de ' t re

-pa ratorios realizados ent Its tr t Eteena, no ntez
de setembro lindo, de at yordo com t• decreto
n. 2.17:1, de 21 de novembro de 1855, os st,-
gitintits senhores

Latim-Appprovados plenamente, Amaro
da Silveira e Antonio Pires Salgado.

11:stori1(-Ap1irovados plenatnenté, Amaro
da SilVeira e Antonio Pires Salgado.

Physica o chi mica - Approvados plena-
ntente, Ania.ro da Silveira e Antonio Pires
Salgado.

Correio - Esta repartição expedirá
rnal:N hoje pelo: seguintes paquetes:

Pelo Itaipara, para os portos do sul. por
Lazareto, rt .cebendo impressos Mis :is 1 2. ho-
ras da Inaidift, cartas para o interior até
;t: 12 horas. ditas com porto duplo até a I
da tarde is ohje . to.: para registrar até ;is 11
da Inanhã.

1 it 5. Nic alas, para a 1Ia hia o Europa,
via Lisboa, recebendo impressts até ás 10
horas da manhã. cartas para o interior até
;is 10 1j2,ditas t'011) porte duploepara o exte-
rior até as 11 o objectos para registrar até
ás 9.

Pelo Traja, para Ilha Grande e Santos, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1,"2, ditas com
porte duplo atOzis 2, ohject os para registrar
até ás 12 da manhã.

Itaqui, para Pa rzt naguá. iut G ra ntle,
Pelotas e Porto .1Iegre, por Lazareto, rece-
bendo impressos até a I hora. tia ta rtle. earuts
para o interior até a 1 I 2. ditas e0111 porbt
duplo até ;is 2, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.
. Pelo Gothic. para Tencriffe, l'Iymouth

I.o mires, recebendo impressos até tis 9 horas
da nianhã e cartas para o exterior até :is III.

Amanhã:

Pelo Ria lerdo, para Santos e mais portos
do sul, por 1,azareto. recebotndo intjiressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ati*, ás 7 1:2. ditas com porte duplo até
lis 8 horas o oliject os para registrar até
;is 0 loiras ila tatue de hoje.

Pilo l'iemo),1,.. para Tenerille (Las Pd-
1 . Napoles. rer(beitdo impres-os:

ao uis I I ) horas da manhã, cartas para o ex-
terior ;dl'. ;is 11, objectos para registrar al,'!

9.

Not;t-Salptcs para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteiN, até 1e,
2 1.2 luiras da tarde.

Rt ,vebimen li) do encininnendas para Por-
tugal., Açores e Madeira. nos dias toeis,
8 horas da manhã ás 5 da tarde. até á y es-
peva da part ida dos paquetes pio se tu esi
naveta a Lisboa. exceptuando-se os da rmis-

in ygnie Messe .geries Maritimes, O 1)111 1 . 4!ga, nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.

Directoria de Meteorologia do Miniaterio da " v arinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rologivo da Estação (7entral no morro de Santo Antonio-Dia 4 de outubro de 1900 (quinta-feira):

• 	

ruATtitA
o AR

TENsÃo 00
VA10R

11 I" M I I) A D E
RELATIVA

DIREO:À0 DO
VENTO

EsTA DO
DA ATM oSPIIERA

ESPECO.: DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NEVENs

O ....

24.4 7.21 7A.2 WNW -. .... --
c.5 C.20 41:1.	 1	 l WNW Bom .. 10

28.9 7.25	 , 58.5 NW Idem KC :1
;15.0 4.17 :12.1; NNW blein KC 5 SK .,
:t2 .3 0.11 44.5 5 Idem KC s
2:-n ,5 7.20 71.0 ssE Idem KG •t,,
25.1 i;.	 i; W.1.1 N Muito bom N lo
23.1 6.50 79.1 NW - - -

Temperatura ma XI flua exposta 	
• »	 á sombra 	

• minium 	
• Evaporação em 2-1 horas á. sombra 	

Chuva. em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações

,„, •

	

p• eoineeún a sopra	 Mr vento MIO fresco d \V
,„

e 	 NV com rajadas duras até 10 11 : :10 nu. pnh gRando diminuiu de
Intensidade e variou de direeção.	 •

•

(Mi, rvações feitas a O h. m. em Grie. (9 h. 07 ue. a da Capital) em

:170.4

•-41.

011.97
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BOLETIM MAGNETICO
•

Decl1nação-.w--80 01' 10" NW

OBSERVAÇUS A O M. DE ORM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

9h07m t. m. da Capital

1

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CE) ESTADO
ATmOSPUERICO METEÓRoS ' DIRECÇÃO DO

VENTO FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMosPIIERICO

NA.
VESPERA

3e13m 	
;. Luiz 	

Parnahyba 	
Ez'ortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aram* 	
Ra bia 	
Victoria. 	 ,Santos 	

Pa ranaguà 	
Florianopolis 	 .
Rio Grande 	

Meio encoberto
Idem

Idem
Idem
	  Idem

Idem
Encoberto
Limpo
Meio encoberto
	  Limpo

Idem
	  Quasi	 ene  o -

berto
Encoberto
Idem

—

Muito bom
Incerto

Claro
Boni
Idem
Incerto
Sombrio
Bom
Claro
Idem
Variavel

Ameaçador
Idem	 -
Incerto

___

—
Nevoeiro teue

baixo
—
—
—
—

Chuviscos
—
—

Nevoeiro tenue
—

Nevoeiro baixo
Trovões
Chuviscos

—

•
NE

ENE
ENE
ENE
SE
SSE
ENE
E
ENE
ENE
NE

NNE
SSE
NE

—

Regidar	 •

Muito fraco
Muito fresco
Fresco
Fraco
Regular
Fresco
Aragem
Regular
Aragem
Fresco

Regiplar
Fresco
Muito fraco

—

—

Tranquillo
—

Peq. vagas
Chão

—
peq. vagas
Tranquillo
Chão
Espelhado
Peq. vagas

—
—
—
—

Bom

Variavel
Claro
Idem
Bom	 .
Incerto
Idem

—
Bom
Mein
Claro

Incerto)
Variavel

?
—

Oceurrowias	 •
Em Santos cabia ils 7 h.a tufão de WSW de pouca duração rondando para o WNW fresco.

•••••••nnn•••••n••n•n•n••••=1,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 4 de outubro
.ole 1900 	

Idem do dia 5:
Em papel 	  182:489S524
Em ouro 	  27:089:3250

200:578:4780

1 .493:268591

Em igual perimi() de 1599 	
	

709:482500
11F.CEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de
outubro de 1900 	

	
260:706sG30

Idem do dia 5 	
	

54:974$166

115:680:5790

Em igual periodo de 1899 	 271:423,45070
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arreca.dação do dia 5 de ou-
tubro do 1900 	

	
1O:757s;70o

De I a 5 	
	

142:37245095
Em igual periodo do 1899 	

	
187:428s208

• EDITAES E AVISOS
Cõrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. 541, appellante, Mauricio AI-
vos  de Oliveira (vulgo Jacaré) a,ppellad:),,
a justiça, terá, togar 10) dia 9 do corrente ii a
se:são da Camara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação) em 5
Ie outubro de 1900. O secretario, Evaristo
da Veiga Gonsuga.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA UM LOGAR DE 4° ESCRIPTU-

RAMO

De ordem do Sr. Dr. Presidente deste
Tribunal, faço publico que durante o prazo
de 60 dias, a contar de hoje, acha .se aberta

nesta secretaria a inscripção ao concurso
para preenchimento de um logar de 4° es-
cripturaria.

Na fórma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de lege, o concurso versará sobre as seguin-
tes materias: grammatica da Iingua nacio-
nal; grammatica das linguas franceza e in-
glesa; arithmetica e suas applicações ao
commercio e ás repartições de fazenda; al-
gebra até equações do 2° gráo e escriptu-
ração mercantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos 00111 os quaes provem bom
procedimento o a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 16 de
agosto de 1900. — O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

1Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISOES

Faço publico para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 70 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
artição procedera', a partir do dia 1 de ou-
ubro proxbno futuro, ao recebimento das
collectas para a confecção do lançamento do
imposto de industrias e profissões relativo ao
exercido de 1901.

Assim, pois, são os mesmos interessados
convidados a apresentarem as suas declara-
ções nesta recebedoria e em duplicata até o
dia 31 de dezembro do corrente anuo, na
conformidade do art. 9Q do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor de
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria. 29 de setembro de 1900.-
O director interino, Jose Ramos da Silva
Junior.	 (.

• Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral interino,

faço publico, para conhecimento daquelles a
quem possa este interessar, que, no prazo de
15 dias, a contar de hoje, recebem-se propos-
ta/4 em carta fechada para a veada de um

motor e. gaz, em perfeito estado e prompto
para funcd,onar, da força de quatro cavallos,
do autor Otto, existente neste estabeleci-
mento, o qual poderá ser examinado nos
dias deis das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Secção Central, 25 de setembro de.I900.—
A. Ribeirtto Ferreira.	 (•

De ordem do Sr. director se faz publico
que se recebem propostas, até o dia 15 do
outubro proximo futuro, para a installação
da illuminaçãO electrica na Imprensa Nacio-
nal, Diario Offlaial, °Moinas e mais depen-
denclas desta repartição.

Os proponentes deverão instruir suas pro-
postas com detalhes sobre os motores a vapor,
sobre os dynamos e todos os apparolhos a
empregar não só para a producção da electri-
cidade, como de todos que forem utilizados
na illumiiaçao.

A installação &verá ser para 700 luzes
além das lampadas de arco-voltaico, necessa-
rias á illuminação externa.

A directoria, attenta a construcção do adi-
ado, reserva-soo direito de exigir as medi&
caçOes que julgar convenientes á melhor dis-
tribuição e installação dos conductores, du-
rante o serviço da montagem.

A concorrencia versará sobre o prazo,
custo da montagem e idoneidade dos propo-
nentes.

Secção Central. 28 'de setembro de 1900.-
O chefe, A. Ribeirde Ferreira.

•
Aifandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoría desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor italiano Minas, procedente de Ge-
nova, entrado em 22 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 610.

Armazem n. 15 — HAB: 2 caixas lis. 268
e 245. repregadae.

983:089t3811
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Idem: 1 dita n. 262, idem.
Idem: 1 fardo a. 280, avariado.
JMC: 1 caixa n. 269, repregacia.
L. Luigi: 1 dita sem numero, idem.
OP—M: 1 ditam. 790, idem.
PR: 1 dita n. 7, idem.
RZC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: I dita a. 5, ident.	 •
Vapor francez; Veilum g n ift, procedente do

Havre, entrado em 20 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 603.

Armazem n. 12.—SGC: 1 caixa n. '75, re-
pregada.

PF—PD : 1 dita n. 746, idem.
SOC—A :1 dita n. 4.110, idem.
Idem : 1 dita n. 4.011, idem.
CMNIF—F : 2 ditas ns. 1 e 5, idem e ava-

riada.
Idem : 2 ditas ns. 2 e 10, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 9, idem, idem.
AD—LR,: 2 fardes na. 624 e 615, idem,

idem.
AG : 2 ditos ris. 8.387 e 8.369, idem.
Idem : 1 dito n, 8.370 idem.
Brazil : 2 caixas na. 9.127, e 9.116, idem.
Armazem n. 12 — CC: Conteville uma

caixa n. 2, repregada.
Idem: 4 ditas n. 4, idem.
CC: 1 dita n. 445, idem.	 •
Vapor inglez Oraria, procedente do Liver-

pool, entrado em 26 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 619.

Armazeni ri. 14— ALVO — P: 2 caixas
ris. 5.813 e 5.803, repregada.

ASC: 1 caixa n. 3.890, idem.
J—C—R: 2 ditas na. 6.680 e 6.679, idem.
CSF: 1 dita n. 78, idem.
CJC: 2 ditas na. 1 o 2, idem.
Idem 2 ditas ris. 3 e 4, idem. e'
Idem: 1 dita n. 5 e 6, idem.

• Idem: 1 dita n. 7, idem.
Dia: 1 barrica n. 1.193, idem.
ESC: 1 caixa ri. 6.493, idem.
Idem: 1 . dita n. 1.910, idem.
Vapor allomão Per»,rn'suco, procedeu to do

' Hamburgo, entrado em 17 de setembro de
, 1900. — Manifesto ri. 574.

Armazem n. O — AMCK I caixa n. 568,
repregada.

F: 1 dita n. 9.714, idem,
CG l dita n. 13.053, idem.
Idem : 1 dita n. 13.055, idem.

• Idem : 1 dita n. 13.057, idem.
CMC :1 dita n. 6.189, idem.

• Idem : 1 dita n. 6.185, idem.
Idem : 1 dita n. 6.122, idem.

• Idem : 1 dita n. 6.184, Mem.
• Idem : 1 dita n. 6.190, idem.

CPC : I dita n. 4.726, idom. •
CPC : 1 dita n. 5.310, idem.

. Armazem n. 9—CF: 1 caia", n. 2.078, re•
pregaga e avariada.

Drogaria Berrini: 1 dita n. 10.342, idem,

Idem: I dita n. 10.331, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10.328, Wein, idem.
Idem: 1 dita n. 10.335, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10.346, idem, idem.
Ele 1 dita n. 104, alem, idem.
ECC: 1 dita n. 81.725, idem, idem.
EFC: 1 dita n. 4.476, idem, idem.
M—I,G: 1 dita ri. 7.30J, idem, ¡dein.
MCC: l•dita n. 9.877, idem. idem.
M1)",3—R: 1 dita ri. 3.635. idem, idem. •
050: 1 dita, a. 1,475, idem, idem.

• PS: 1 dita n. 80, idem, idem.
RR: 1 ditan. 0.872

'
 idem, idem.

SUOR: 1 dita n. 3.637, idem.
sFICII: 1 dita ri. 3.752, idem.
Idem: 1 dita n. 3.751, idem.
Idern: 1 dita n. 3.753, idem.
Idem: I dita n. 3,751, ideia.
Idem: 1 dita n. 3.750. idem.
16-01—G: 1 dita n. 109, idem.
ASO: 1 dita n. 292, ropregada e avariada.
JVC: 1 dita n. 4 591, repregada.
.10: 1 dita n. 7.277, idem.
JVC: 1 dita n. 9.923/1, idem.

•

Idem: 1 dita n. 9.92I
.ICC: 1 dita n. 8.893;15, idem.
Armazena n. 9 — M—LG: 1 caixa n. 7.422,

repregada.
Idem: 1 dita n. 7.420, item.
Idem: 1 dita n. 7..421, idem.
Vapor francez N , tvoir, procedente de Mar-

selha. entrado em 20 do setembro do 1900.—
Manifesto ri. 607.

Armazem n. 1 -a FM: 1 engradado a. 31,
repregado.

Idem: 1 dito n. 21, idem.
Idem: 1 dito n. 41, idem.
Vapor francez procedente de Bor-

déoe, entrado em 24 do setembro de 1900.—
Manifesto n. 617.

Armazem n. 11 — MPM—S: 1 caixa ri.
140, repregada, e avariada.

SOM—FIO: 1 dita n. 643, idem, idem.
. Idem: 1 dita n. 638, idem, i bem.

Idem: 1 dita n.653, idem, idem.
FMS: 1 dita n. 4.048, item, idem.
E. Laumay: 1 dita n. 1, idem.
Luiz do Lago: 1 dita sem numero, idem.
MPM : 1 dita n. 144, liem.
SCM—HG : 1 dita n, 641, idem.
Idem : 1 dita ri. 647, idem.
Vapor ingiez Co rervio, proaedente de ti-

verpooLentrado era 26 de novembro de 1900.
— Manifesto ri. 623.

Armaram da Estiva, — AP—C: 1 barrica
n. 293, repregada.

Idem : 1 dita n. 291, idem.
Dia : 1 dita n. 1.170, idem.
Idem : 1 dita n. 1.177, idem.
Vapor alleinão Paparica, precedente do

Hamburgo, entrado em 23 de novembro de
1900. — Manifesto n. 614.

Armazem ri. 4 CF—AC: 1 caixa n. 766,
repregada

JC—RC 1 dita a. 2.665, avariada.
Idem :1 dita n. 2.868, idem:
Idem: 1 dita n. 2.656, idem.
Armazem n. 4—JRCC: 1 caixa n. 2..r•63,

repregaala e avariada.	 •
Idem: 1 dita ri. 2,652, idem, idem.
J1ILC: 1 dita ti. 2.524, ídolo.
OSC: 1 dita n. 1.449. idem.
R—PL: 1 dita ri. 2.140, idem.
WS: 1 dita n. 12 2110, idem.
AFC: I dita n 4.541, idem,
CG: 1 dita n. 87/2, avariada.
CVK: 1 dita n. 1.766, idem.
CF&C: 1 dita n. 737, repregada.
Idem: I dito n. 768, idem.
OS: 1 dita n. 15.935, idem.
Idem: 1 dita n. I, avariada.
HGA: I ditL n. 52 ! ), repregada.
,IV: 1 dita n, 2.9a2, reprogada, e avariada.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.998, repregada.
LM: 1 dita n. 25, repregada.
Idem: 1 dita n. 2, repregada.
LH: 1 dita n..42.144, repregada.
Idem: 1 dita n. 42.440, repragada.
MC: 1 dita n. 6.574, reprepela.
CC: 1 dita n. 3e1, repregada.
MBC: 2 dita n. 13.492, ropregada.
Vaoor inglez Caarie, procedente do Li-

verpool, entrado erra 21 de setembro de 1000.•—Maninsto n. 609.
Arnetzem n. 1 — A: I caixa n. 3.002, re-

e
A: 1 dita n. 3.125, raprnada.
138: 1 dita n.	 reproga.da.
II: 1 dita n. 9.813, repregada.
Armazem n. 1 — H : I caixa ri. 9.763, re-

pregaria.
Id:m : 1 dita n. 9.766, idem.
Idem : 1 dita ri. 9.832, idem.
Idem : 1 dita n. 9.831. idem.
SI : 1 dita n, 54, idem.
Idem : I dita n. 56, idem.
Ideia : 1 dita n. 59, idam.
Idem : 1 dita n.	 idem.

: 1 fardo d. 1.719, roto.
SBCC : 1 caixa ri. 261, rota.
M : 1 dita n. 9.772, idem.
LIV1C—EFCB : 1 dita os. 9.108 e .9.715,

avariada.
Vapor allemão A) , 4; . (tliat, procedente de

Bremen, entrado em 14 de setembro de 1900.
—Manifesto o. 592.

Despacho sobre agua, — G: 1 caixa n. 1
repregaala.

ZIG—D. Casar: 5 caixas sem numero, re-
pregadas e avariadas.

Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas liem, idem, idem.
Item: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
ZR,C, — Clarette: 4 ditas idem, idem, idem.
1,1ein: 5 ditas idem

'
 idear, idem.

Mera—Moscatel: 5 ditas idem: idem.
Idem: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
MFC: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
GAC—EM: I dita idem, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro 2 de outubro

de 1000. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante..

E no dia 1
•

Vapor allemilo Paraquassii, procedente de
Santos, entrado em 21 de setembro de 1900.
—Manifesto n. 626.

Armazem n. 6-0R: 1 barril sem numero,
vasando.

JiteC: 1 caixa n. 1.283, repregada.
PlIC: 1 dita n. 284, avariada.
Vapor eller:não Pernaintruen, procedente de

Hamburgo, entrado era 17 de setembro de
1930.—Manifesto ri. 594.

Armazem n. O — .7300: 7 caixas sem nu-
mero, repregadas.

José Thomaz Leite: 1 dita n. 20, idem.
S.r: 1 dita sem numero, idem.
AMC: 1 dita n. 9.775. idem.
CH: I dita n. 3.363. idem.
CP: I dita n. 4.290, idem.
CBP—PII: 1 dita n. 914, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 10.330, repre.

gada e avariada.
FFCR—BS: 1 dita n. 942

'
 repregada.

EC—LC: I dita n. 50.924, idem.
GGAC: 2 ditas na. 2.003 e 2.065, idem.
JRC: 1 dita n. 4.425. idem.
JPR: i dita n. 317, idem.
LC: 1 dita n. 1, idem.
MC: 1 dita n. 1.877. idem.
PLP: 1 dita n. 5. idem.
RO: 1 dita n. 2.281, idem.
A--J-21 —WW: 2 ditas ris. 9.671/11 e

9.672/9, idem.
T—C-5—A—C: 1 dita n. 8.570 A, idem.
TIO: 1 dita n. 213, ideai
AMC: 1 fardo n. 50, repregado e roto.
EB: 1 caixa n. 100, repregada.
Vapor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado em 22 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 610.

Armazern n. 15 — TBC: 1 caixa sem nú-
mero. repre,gada.

MSO: 2 ditas idem, idem.
TBC: 10 ditas idem, vasando.
OGS: 1 dita idem, repregada.
JA: 1 dita idem, idem.
Vapor aliena) S. Nicolas. procedente de

Hamburgo, entrado em 14 de setembro de
1900.—Manifesto n. 589.

Armazem n. 11 — W: 1 caixa n. 4.229,
repregade.

AP: 1 dita n. 6.585, idem.
D—F-65—C: I dita n. 1,664, idem.
G: 1 dita n. 1, idem, idem.
WOS: 2 ditas sem numero, idem.
C—C-129—C: I dita n. 8.700, idem.
JTC: I dita ri. 6.931, repregada e ava-

riasilL;ci.
: 1 dita n. 4.836, idem, idem.

Vapor franeez BrM/, prore lento de Bor-
daos, entrado em, 21 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 617.

Armazem das Amostras — HE: 1 caixa
n. 212, repregada.

HG: I dita n. 333. idem.
AC: 1 dita ri. 7, idem.
Caetano Bento da Fonseca: 1 dita sem nu-

mero, idem.
,IT: 1 dita n. 408, ipem.
TE: 1 pacote sem numero, roto.
H de V: 1 caixa n. 4.056, repregada.

•
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ldem: 1 dita n. 270, idem.
ATIII3ZCJi da estiva-ata 1 . caem sem ma

meroaideur.
Artn iaiern n. 4- JRCC: 1 coisa n. 2.679,

repregada.
a1MC: 1 dita 1). 211, idem.
ARC-OSC: 1 dita n. 1.486, idem.

' 10,574: 1 dita n. 25, idem. 	 •
Arp. & Comp : 1 amarado n. 5.148, idem.
Mme-ARC: 1 caixa n. 210, idem.
Armazcn 4 Eativa - MTLC: 4 caixas sem

numero, idem.
Armszern n. 4- OSC: I caixa n. 1.488,

idem.
,Armazem n. 4-10.574: duas caixas os. 1,4,

29, repregadas.
Q-R-Ne 1 dita n. 46, idem.
Armazern dt estiva-MAU-30: 2 amara-

dos as. 10 e 11, idem.
Armazem n. 4-00-129-0: uma caixa

n. 6.6e4, idem.
VNC: i dita n. 2.029, Wein.
AJ-WW-21: 1 dita ta. 9.717, idem.
Vador inglez Oravi% procedente de Liver-

pool, em 20 de setembroate 1000.-Manifesto
n. 619.

Ar:1MM das amostras - Oliveira Valle
& Comp.: um pacote sem numero, roto.

Vapor alletato Australia, procedente de
Bremen, em 14 de •seternbro de 1900.- Ma-
nifesto n. 592.

Armazene n. 3-NFR: uma caixa n. 232,
repregada e 'avariada.

Idem: 1 'that . n. 229, idem.
Si 1 dita n. 2.866, idem.
P1Q: 2 ditas ris. 702 e 705, idom.
AP: 2 ditas ris. 304 e 3C6, idem.
I4erne2 ditas ns. 333 e 288, idem. .
AGP: 1 dita n. 2, idem-,
CLS-V: 1 fardo n. 69, idem.	 •
Idem: 1 dito n. 56, desmanchado. •
CLNB: 2 caixas as. .603 e 59 8 1/2, ava-

riadas.
Jal: 1 dita n. 1, repreg ida.

. NFR: 2 ditas ris. 240 e 235, idem.
Idem: 2 flita3 na 241 e 242, idem.
Idem: 1 dita u. 243, idem,	 •
Vapor ;Meneio Pei-nambuco, procedente de

Hamburgo, em 17 de setembro de 1U00.-Ma-
nifesta

Atenazam n. 9 -AVIC: 2 caixas os. 55515 e
555/3, raprogalits.

AP-M: I dita n. 915, idem.
Ao: 1 dita n. 9.45s/10,alein.
Armada n. - ASO : 1 caixa n. 3,992,

repreeir :a.
AO : 1 dita n. 2.219 O, Mem.
O Bazar M iscella oca: 1 dita ta 6.459, idem.
Fiem : 1 dita ri. 6 451, idem.
CA-C: 1 dita n. 7.034, avariada.
CRP-PII : I .ata n. 713, idem.
CIa : dita n. 2.500, idem,

aloa Cruz : 1 dita n. 1,
J0-R0: 1 dita a. 4.e20, idem.
LII :. 1 dita n. 516, idem.
Id'rá : 1 dita n: 517, idem. •

: 1 dita ri. 1.00-3, idetn.
}X;	 : 1 dita O. 13, idem.
MAC : 2 caixas os. 95 e 97, idem.
M-1di : 2 diria, na. 7 21 .1 7.311, idem.
Idem : 2 ditas lis. 7.$(1E; o 7.318, idem.

: 1 caixa o. 21, idein.
VarkW11110Z pi.oce.dente de.Liver-

pool, entrado em 25 de setembro dé 1900.
- Manifesto n. 619.

Trapiehe da Ordem. - G : 2 quintos sem
numero, com falta.

Idem : 1 quinto alem, idem.
Vapor francez Brésit, precedente de Bor-

deatix, entrado .em 24 do setnmbro de 1900.
•- • Mauifesto ii. 617.

Taapiche da Ordem - LF : 1 quart&a, sem
numero, com faltá.

EP :2 quartolas idem, alem.
DVC : 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Coleasbia, .procedente do

Havre, entrado em 20 do setembro de .1900.
- Manifesto n. 603:

Trapiche Carvalhaes -a DC,t - DPL : 10
caises os. 39/58, avariadas.

Idem : 5 ditas idem, idem,
Idem : 5 ditas idem, idem..

Vapor inglez lierschel, procedente de Nova
Tod!, entrado em-14 de Setembro de 1900.
- 'Manifesto n. 590 -

• Trapiche Carvalhaes--CPC
sem numero, avariadas. .

CPC : 500 ditas idem, idem.
000 : 300 ditas idem, idem.
laein : 8 daas idem, idem.
D: 300 ditits idem, alont.

300 ditas idem, idem.
Idem :20 ditas idem, idem.
0: 200 ditas idem, idem.
Idem: 90 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
H : 200 ditas idem, idem.
Idem : 40 ditos idem, idem.
TBC : 600 ditao idem, idem.
Idem : 70 dilua idem, idem.
F : 300 ditas idem, idem.
Idem : 30 ditas'idein, idem.
PLC : 600.ditasidem, idem•
Idem : 60 ditas atem, idem.
Vapor dilema° Pernambuco, procedente do

Hamburgo entrado em 17 de setembro de
1900. - 'Manifesto n. 594.

Armazem n. 9- FSC : 1 atinai. 8.115,
repregada.	 •

K-•-G : 2 ditas nte 3.700 o 3.703, idem.
GS : 1 dita n. 238, idem.
17-G-01 : 1 dita n. 103, avariada.

• Idem : 2 ditas ns. 106 e 114, idem.
Idem : 2 ditas os. 119 e 120, idem.

: 1 dita n*. 705, idem.
HBC-L: 1 dita n. 4.410, idem.
Armazem n. 7- HBC - MM: 1 caixa n.

4.530, repregada.
J130: 1 dita IN. 1.020, idem.
CCC: 1 dita ia, 12.704, idem.
CO: 1 dita n. 13.063, idem.
CBP: 1 dita a. 12.708, idem.
CH. 1 ti;tta ri. 3.357, idem.	 .
DG: 2 dites ata 392 e 693, idem.
Idem: 2 ditas ns..891 . e 696, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 10.334, idem.
EMC:' 1 dita n. 3.028, 'dein.
EPCB-133: 1 dita n. 943, idem. .
ESC-K: 1 dita n. 8.128, idem.
RAR: I dita n. 6.767, idem.
SM: 1 dita n. 12.700, idem.
SGC: 1 dita n. 6.013, idem.
CFC: 2 ditas ris. 21.528 'e 21.529,

fiadas.
Idem: 2 ditas na 21.525 e 21.528, idem.
idem: 1 dita n. 21.524, alem.	 .
A-S-22-C: 1 dita n. 127, idem.
Vil: 1 dita, 9.918, idem.
aV: sem numero: 4 ditas, idem,
Idem : 2 ditas idem, avariada.
CO: 1 barrica n. 13.041, ideei.
MMC: 1 caixa n. 94, repregada.
Idem: 1 dita n. 98, avariada.
Tas:ares : 1 dita n. 99, idem.
Pin): 1 dita na 1.021, idem.
PMC-Mende: 1 dita n. 298, repregada.
PM : 1 dita n. 1.825, • repregada e ava-

riada.
PN1C : 1 dita n. 1, idem, idem.
PLP 9 ditás ns. 10 e 12, idem, ideal.

: 1 dita n. 9, idem idem.
00-32-110 : 1 dita n. 5, idem. ideia.
CC-100-B S 1 dita n. 4.075, idem, idem.
RR : 1 dita n. 100, idem, idem.
RJ : 1 dita n. 959, idem, idem.
Vapor' francez C'oln)ubia, procedente do

Havre, eittrado em 20 de setembro dê 1900.
-Mauifesto n. 603.

Aermazem n. 12.,431 : 1 caixa n. 10,696,
repTegiala..

L 1 dita n. 6.852, idem, avariada.
HG : 1 dia n. 675, idem.

mArmaze a estiva.-JCS - Superior : 8
sacc,os. som numero, estiva.

JJGC-Soperior : 22, caixas, idem, repre-
gadas, idem.

Idem : 8 ditas, idem, idem.
(300 : 3 ditas, idem, idem.
Armazem n. 12.-SOC : 1 dita, n, 4.093,

idem, idem.
F -ME-2,249 : 3 ditas ns. 3, 4, 5, idem. /

idem.
D-MC : 1, dita n. 710, idem, idem,
Cysue : 1 dita n. 454, ivIgm,

Vapor austriaco /sada , procedente de
Pluma entrado em '42 de setembrd de 1900.
-Manifesto n . 611,

Annum n. 4 - AG: 10 caixas sem nu-
mera, repregadas.

'Idem: 9 ditas idem, idem.
K: 1 dita n. 31, idem.
A-J-21-WW: I dita n. 525, Idem.
Vapor dilema° Itaparica, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de setembro de
1900.-Manifesto ti. 4.

Armazem n. 4 - Arp & Cannp.: 6 amar-
rados sem numero, repregadoS.

Idem: 1 dito idem, avariado.
JTC: I caixa n. 379, repregada..
MMC-ARC: 1 dita n. 620, idem.
MGC: 1 ditais. 833, idem.
M-LEI: 1 amarrado n. 7.257, repregado.
W: 1 caixa n. 3.858, repregada,.
AB-E0i: 1 dita n. 1, idem.
FM: 1 dita n. 2, idem.
(IDO: 1 dita n. 4 058, idem.
JTG: 1 dita ta 380, idem.
P-F-153, 1 dita n. 851, idem.
VNC: 1 dita n. 2.208, idem-
Bre: 1 dita n. 2.618, idem.
AB-EG: 3 ditas ris. 2, 3 e 5, idem.
BFC: 1 dita n. 2.619, idem.
CPC: I dita n. 8.909, idem.
DG: 1 dita n. 72, idem.
EK: 1 dita n. 21.676, idem.
FBC: 1 dita n. 1.938, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 3.893, idem.
Idem: 1 dita n. 3.891, idem.
JTG: 1 dita n. 381, idem.
MPB: 1 dita n. 2,400. idem.
M-LG: 1 dita n. 7.264, idem.
Idem: 1 dita n. 7.438, idem.
VR: 1 ditan. 99.191. idem.
Vapor franeez Brésil, procedente do Bor-

sidos, entrado em 24 de setembro de 1990.-
Manifesto n. 617.

Armazem n. 11 - FM: 1 caixa n. 6.500,
repregada.	 •

Costel-V: 1 dita n. 14, idem.
Mine. Braga: 1 dita n. 590, idem.
J. B. Sotto Maior: 1 dita sem numero,

Idem.
CPC: 1 dita n. 6.918, avariada.
AVC: 1 dita n. 5.348, idem.
DVF: 1 dita n. 957. idem.
ED: 1 dit. !. n. 1.230, idem.	 .
SPC: 1 dita n. 4.040, idera.
SOM-EF: 1 dita n. 1.029, idem.
D-GG&C: 1 dita n. 719, avariaia.
JFCC: 1 dita n. 3.678, reprégada.
JMP: 3 ditas sem numero, idem.
.1P: 1 dita n. 25. idem.
BPC: 1 dita n. 211, idem.
Moura° & Comp.: 5 ditas sem numero,

Idem.
NISC: aditas idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditatt idem, idem.
C-M-C: 2 ditas, sendo um de n. 4.719 e

outra sem numero, idem.
C-C-A: 2 ditassem numero, Idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor aliena° Australia, procedente de

Bremen em 14 do setembro de 1800. Mani-
festo n. 592.

• Daspacho sobre agua-MTlia: 10 caixas sem
numero, repregado.

Idem: 4 ditas idem, idem.
Indiana: 9 ditas idem, idem-
IIMC: 6 ditas idem, idem.
MRMC: 4 ditas idem, idem.
C: 3 ditas idem, idem.
RGC: 12 ditas idem, idem.
MTLC: 6 ditas idem, idem.
IIMG: 4 ditas idem, idem.
Indiana: 4 ditas idem, ideme
FC: 1 dita n. 116, idem.
Vapor allemb.'o Itapa rica, procedente de

Hamburgo em 23 de setembro de 1900. Mani-
festo n. 614.

Armazem n. 4- FM: 1 caixa ri. 3.052,
repregada.

MCP: 1 dita. n. 1.609, idem.
QTR: 1 dita n. 38, idem.
AB-EG: 4 ditas n. 4, idem.
APC: 1 dita o. 288, idem.

1.00 caixas

ave-
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PC : 4 ditas ns. 1 4, 7, 9, idem. i‘lern.
13MM : 1 dita, sem numero, idein, idem.
LF : 1 dita n. 3, idem, idem.
FC : 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.
D—KFC : 1 dita n. 329. idem, idem.
OCC : 2 ditas ns. 9.471 e 9473, idem,

Idem.
Idem : 1 dita n. 9:470, tem,
CP.; : 1 dita ia. 1, idem, idem.
Vapor italiano Minem, procedente de Ge-

nova, entrado em 22 de novembro de 1900.
—Manifesto u. 610.

Arm irem n. 15.—NZ: 2 caixas na. 45 o
12, repregadas.
' Idem : 2 dit g na. 52 e 21. Idem, idem.

Idem : 2 ditas na: 33 e 10. idem, idem.
Idem : 2 ditai na. 3) e 37, idem, 1•190•
MSC : 4 ditas, sem numero, i tem, i tem.
GAF : 10 ditas

'
 idem, idom.

GA : 1 dita n. 110, idem, idem.
VPC : 1 dita n. 305, i tem, idem.
MSC : 10 ditas, sem numero, vasando.
Vapor inglez Carolo. , procedente de la yer-

pool, entrado em 21 do setembro de 1900.—
Manifesto n. 609.

Armazem n. 1—NR—AJ : 1 volume, ava-
rreAa..

Dia : 1 caixa sem numero, repregada.
JBC : 2 caixas na. 318 a 320, idem.
Ideia: 2 ditam na. 319 a 221, idem. 4,
JR3 : I dita n. 6.608, idem.
S—MSC : 2 ditas ns. 63 e 67, idem.
Idem : 1 dita n. 62, idem,
Sal—KV : 1 dita n. 3.881, idem.
Vapor austriaco Istria, procedente de

Piume, entrado em 22 de setembro de 1900.
—Manifesto u. 611.

Armarem n. 16. —Z—MGIIC: 2 fardos ns.
ns. 1.027 e 1.024, avariados.

Idem :2 dito2 ns. 1.028 e 1.023, idem.
Idem : 2 ditos na. 1.020 e 9.019, idem.
Idem :2 ditos na. 1.025 e 1.026, idem.
Idem : 2 ditos na. 1.021 o 1.022, idem,

avariados:
JRAC :1 dito ti. 2.213. idem, idem.
FMIIC : 6 ditos, sem numero, idem, idem.
Idem : 6 ditos, idem, idem, liem.
Armarem n. 16— EAP : 1 caixa n. 200,

repregada e avariada.
AG: 2 ditas sem numero, Idem.
Vapor allemão Paparica, proc dente de

Hamburgo, entrado em 23 setembro do 1900.
Manifesto n. 614.

Armazem ti. 4—BBC: 1 caixa n. 395, re-
pregada.

C13: 1 dita ri. 2.962, idem.
JBC: 1 dita n. 128, idem.
PSNCS: 1 dita n. 123, idem.
VCC: 1 dita n. 2.277, idem.
PUC: 2 ditas na. 287 e 414, idem.
C: 1 dita n. 8.516, idem.	 •
HSC: 1 dita ri. 97.281, idem.
JCC: 2 ditas ns. 6064e 607, Idem.
OPC: 1 dita n. 4.044, idem.
CD-1001ISA: 1 dita n. 3.555, idem.
Idem: 1 dita 3.557,, Idem.
59—BC: 1 dita n. 6.183, idem.
CBII—P: I dita sem numero, idem.
PHC: 1 dita n. 132. idem.
JBC: 1 dita n. 120, idem.
Vapor francer Ilrésil, procedente de Bor-

deaux, entrado em 21 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 617.

Armarem n. 11—ASCAC: 1 caixa n. 133,
repre:r.,ada.

BFC: 2 ditas sem numero, idem..
C Colombo: 1 dita n. 777, idem.
RMC: 1 dita n. 596, idem.
RFC: 1 dita n. 10.065/4, idem.
JMP; 2 ditas sem numero.
AVAC: I dita n. L idem.
GCSP: 1 dita n. 2.623, idem.
Arrnazem n. 11 —EMC: 1 caixa n. 598,

avariada.
etre: 1 dita ri. 5.918, avariada.
JFCC: 1 dita n. 3.677, avariada.
WIC: 1 dita. n. 2.070. repregada.
Jr1IP: 1 dita n. 42, rm.regada, vinda no

vapor allemão It‘parica, procedencia.le Ham-
burgo, em 23 de setembro de 1900.—Mani-
festo n. 614.

Estiva— TB — TV: 3 c ixal sem numero,
Repreenda.

ANICP: 2 ditas seni numaro, repregadas.
Armarem n. 4 — CBII2	 In 1 caixa

e. 3.556, rep-e2.11a,.
J—k—C—C: 1 dim.a n. 2.697, repregada.
GSC: 1 dtti n. 487, repregada.
CV—MR: 1 dita n. 1.831, repregada,
RI: I dita n. 2.137, repreg,ada.
CPC: 1 dita n. 1.708, repregada,
MP: 1 dita n.1.708. repregada.
C—W: 1 dita n. 3.819, repregada.
LII: 1 dita n. 42.443, repregada.
Idem: 1 dita n. 42.441, vindas no vapor

inglez Cavaur, procedente de Liverpool. em
22 do setembro de 1900 — Manifesto n. 609.

Armarem ri. 1—CL: 1 caixa n. 6.366, re-
pregada.

CNO: 1 dita n. 4, repregada.
H: 2 ditas na. 9.794 e 9.786, repregadas.
Idem: 2 dita na. 9.768 e 9.785, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na. 9.827 e 9.787, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 9.807 e 9.790, repre-

gadas.
Brazil: 1 dita n. 8.878, repregada.
S—NSC: 3 ditas na. 65, 66 e 68, repre

gadas.
Armarem n. 1—SI: 1 .caixa n. 62, repre-

gaVd•I•Vapor francer Colombia, procedente do
Havre, entrado em 21 de setembro ee 1900.
Manifesto n. 603.

Armarem da Estiva— FVC: 1 caixa n. 355,
repregada.

JJGC—Superior: 29 ditas sem numero,
idem.

Idem: 28 ditas idem, idem.
Armarem n. 12— FR: 1 caixa n. 2, repre-

gad7nW: 1 dita n. 232, idem.
ldem: 1 dita n. 227. idem.
JSC: I dita n. 148, idem.
MCC: 1 dita n. 198, id
MMC—F: 1 dita n. 167, idm.
Noé: 1 dita n. 10.929, i !em.
RF—PD: 1 dita n, 746, idem.
RR: 1 dita n. 1, idem.
Senra: 1 dita n. 5.621, idem.
SGC—PD: 1 dita a. 75, idem.
Vapor francez procedente de Ror-

deaux, entrado em 24 de setembro de 1900.
Manifesto n. 617.

Armarem n. 11—AFNC: 1 caixa n. 1.913,
repr gaba e avariada.

S' .̀ M—HG: 2 ditas ris. 650-652, idem. idem.
liem: 1 dita n. 646, idem, idem.
visR: 1 dita n. 372, idem, idem.
WBC—SIV: 1 dita n. 6.492, idem, idem.
Daspache solve atrua—CDC: 1 caixa n. 6,

repregada e avariada.
Armarem n. li—El): 1 caixa n. 1.224, re-

preenda e avariada.
MI—C: 1 dita n. 8.985, idem, idem.
Vapor francer Co!ombia, precedente do Ha-

vre, entrado em 30 do setembro de 1900.
Manifesto o. 603.

Armarem n. 6—LD;o1 barril sem numero,

S.A: 1 dito idem, idem.
Armarem n. 6 — santa Casa da Miseri-

cordia : 2 barris. sem !minero a'aSiOS.
1.. A.: 1 dito. idem idem.
S.: 1 dito n. 1.027. Wein idem.
A.1: 2 caixas na. 522 e 523, idem.
Idem: 2 ditaa sPm numero. idem.
ER: 2 ditas lis. 56e 521, idem.
R: 1 dita n. 1.022, idoin.
Vapor Meiam l'f •r)iembrico, procedente do

Hamburgo, entrado em 17 de setembro de
1900.—Mani lesto ri. 591.

Armarem n. 9— A-22—S: 1 caixa n. 286,
repregada.

2 ditas na. 2.732 o 3.743, idem.
Idem: 1 dit.1 n. :1.744. idem.
Idem : ditas ns. 2.691 e 3.749. idem.
Idem : 2 ditas na. 3.747 e 3.743, idem.
W: 1 dita n. 100, avariada.
W: 2 ditas os. 3.749 e 3.745, idem.
Wap. : 1 dita n. 21, idem.
WYC: 1 dita n. 517, idem.

Z—CLI3C: I dita n. 1.171, idera•
C—S—C—C: 1 fardo n. 2.778, idem.
Idem: 1 dito n. 2.776, idem.
Idem: 1 dito n. 2.775, idem.
Ideia: 1 dito a. 2.779, idem.
sNIC: 2 caixas na. 1 e2. idem.
l.971—SIA: 1 dita a. 940, idem.
C—S—C—C: 1 dita n. 2.769. idem.
A-21—J \VW : 1 dita. n. 911, idem.
0—C-5 A: 1 dita n. 6.571 A, idem.
TCFC: 1 dita n. 21 527. idem.
Armarem n. 9—RTD: duas CaiXaS n. '30 e

32, reprnadas.
Idem: 2 ditas ris. 29 e 31, idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Vaplr allemão Austr./ha, precedente de

Bremen em 14 de satembro de 1900.—Mani-
festa n. 592.

Armarem n. 3—JJGC: quatro caixas sem
numero, repragadas.

Trapiche Adriano — 4 ditas idem, ava-
riadas.

Vapor inglez Oravia, procedente de Liver-
pool em 28 de setembro de I900.—Manifasto
n. 617.

Armazem n. 14—HWS: uma caixa n. 52,
repregada.

L de M: 1 dita a. 4.320, idem.
J: 1 dita sem numero. idem.
OPC: 2 d ; tas na. 4.117e 4.116, idem.
Idem: 2 ditas as . 1.125 e 4.126, i
Idem: 2 ditas na. 4.1190 4.126, idem.
Idem: 2 ditas na. .1.120 e 4.127, Idem.
I don: 2 ditas na. 4.118 e4.127, idem.
Idem: 1 dita n. 4.123, idem.
ESC: 1 dita n. 1.911, idem.
EA & Comp.: 2 ditas na. 3.382 e 3.370,

idem.
Idem: 2 ditas na. 3.3 . )1 o 3.392. idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.358 e 3.391, idem.
Idem: 2 ditas na. :1.416 o 3.391, Idem.
Idem: 2 ditas na. 3.400 e 3.419, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.403 e 3.365, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.415, idem
Trapiche Ferreira-2 ditas sen numeros,

idem.
Vapor italiano mima, procedente do Ge-

nova em 22 de setembro de 1900.—Manifesto
n. 610.

Armarem n. 15—Regia do Oliveira: uma
caixa sem numero, repretrada.

Armarem n. 15 — CSC: 50 caixas sem
numero, avariadas.

GG: 1 fardo n. 6.352, idem.
HAB: 2 caixas ns. 252 e 254. idem.
Idem: 2 ditas n5.286 e 269. idem.
Idem : 2 ditas as. 239 e 231, idem.
Idem: 1 dita n. 285, i [em:
Idem: 1 dita n. 255. rç,pretrada.
Idem: 2 ditas na, 29 e 2542, avaria las.
Ideia: 2 ditas n-. 278o 277, idem.
Idem: 2 ditas na. 283 e 293, i
Idem: 2 ditas ns. 286 e 293, i lerns
Ideia: 2 ditas as. 285 o 280, idem.
Idem: 2 ditas na. 287 e 290, Idem.
Idem: 2 ditas ns. 291 e 279, idem.
CSC: 2 ditas sem nnmero, reptegadas.
ELSR—APS: 5 ditas sem numero, ava-

riadas.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem,
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de outubro

de 1900.— Pelo inspector, Fr n wciwt) .1Tonoel
Feri' , n(fes, ajudante.

Estrada do Ferro do Rio do
touro

De ordem do Sr. director ao faz publico
que, cessando a desinfecção na estação da
Pavuna, começará a vigarar o novo horarie
desta estrada, que vae em seguida tran-
scripto.

Escriptorio da Administração da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro. 26 do testimbro
1900.-3/atuei Joaquim Pereira Pinto Sayao,
escripturario.	 (.

•
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de bons m que são supplica,ntoa Costa, Rocha
& Comp. os quaes- foram iniciados com a
petição da tear seguinte: Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal — José da Casta, Ferreira
Maia, Joaquim da Rocha Arauja e Antonio
Augusto Fernandes de Araujo, uniam socios
salidarios da firma Casta, Rocha & Comp.,
devidamente inscripta no registro ut co doc.
sob n. 1, eStitbeleelda nesta praça, á rua de
S. Clemente És. 24 e 26, com negocio de
confeitaria, refinação de assucar, fabrica de
conservas alimenticias e armazem de come-
stiVois, estando em embaraços para cumprir
seus compromissos sociaos,que devem vencer-
se dentro de poucos dias, em virtude da crise
actital do retrahirnentb do creditO, 'aggravado
pelos prejuizos Coma fobrica de'conservas e
Tatá liquidação forçada da Companhia . Cen-
tral ao Brasil, cem a qual a firma entretinha
estreitas relações commerciaes, voem os
supplieantes, afim de prevenir a fallencia
da sua; firma, contra a qual não ha protesto
algum de obrigação mercantil, ut co certidão
sob n. 2, fazer cessão na totalidade de seus
bens presentes commerciaes aos credores,
para que por elles se paguem 0 03 desonerem
dá toda a responsabilidade, na fórma dos
arts. 131 o seguintes do decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890. Assim juntam seus livros,
o balanço, o inventario dos bens e a relaçã,o
dos credores e requerem a nomeação da
cemmissão de syndicancia para verificar a
boa fé e lisura com que os supplicantes
sempre procederam ato gyro do seu com-
•mareio, sob a dita firma do Costa, Rocha
& Comp. e tomar posse provisoria da massa.
Podem a V. Ex. se. digne de distribuir a
presente a une dos Juizes desta Catuara,
afim de que este por sua vez, se digne A.
e D. a presente com os- documentos ex-
hibidos, deferir na forma requerida EE.
R. Mercê—Rio de Janeiro, 16 de •agosto
de 1900. —Jose da Costa Ferreira Maia : —
Joaquim da Rocii,a Araujo :—Antonio Augusto
Fernandes de Araujo.—Do3paelio : Ao Sr. Dr.
Celso Guimarães.—Rio, 20 de agosto de
1900.—T. Torrei. —D2spacho : D. A. A' ecin•
0111st:to—Rio, 20 de agosto de 1000.—Celso
Guimariles.—DiStribuição : D. a C. Real, em
20 de agosto de 1900.-0 distribuidor, J.
Conceido.—Subindo os autos á conclusão,
nelles foi profo rido despacho, nomeando mem-
Imos da commissão do syndicancia Teixeira
Borges & Comp. o Mendes, Raupp & Martins
—Feita pelos referidos syndicos a arreca-
dação destoam dos impetrantes, a qual se acha
junto aos autes, pelos mesmos 4iri-
gida a petiço do teor seguinte : Exm. Sr. Dr,
Celso Guimarffee, juiz da Camara Commercial
do Tribunal Civil . --Teixeira Borges & Comp.
e Mendes, Raupp, Martina & Comp., membros

commissão de syndicancia da cessão de
bens, requerida ;por Costa, Rocha & Comp.,
requerem a V. S. se digne mandar expedir
óditaes para onvocaeão dos credores, na
forma do art. 33 do decreto n. 917, de 1890,
afim de tomarem c)nhocimanto do relatei-lo
e discutirem a dita casso, segundo o art. 135
do referido decreto. Em termos taes PP. a
V. S. deferimento. ME. It. Mercê.—Rio de

•Janeiro. 15 de setembro do 1000. — Teixeira
Borges & Comp. .—Mendes, Raupp, Martins &
CO mp , Despacho : Sim. Rio, 15 de setembro
do 1900.--elso Guimaracs. Em virtude dogue
se passou o paesente, pelo teor do • qual con-
vocam-se os credores de Costa, Rocha & Comp.
para se reunirem na sala das audienclas deste
juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia 6 de
outubro proxitn o. á 1 hora, afim de assistirem
á leitura do relatorio dos syndicos e, nos ter-
mos do apt, 135 do decreto n. 917, de 24 de
outubro dó .1893, sob pena d'3, á revelia, se
proceder como for de diraito sobre a cessão
do bens Impe trada. E, para constar, passou-se
este O mais deus de aguai teor, que serão pu-
blicados e afiliados na Nana da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 17 do se-
tembro de 1900. E eu, Francisco do Borja de
Almalda (MO Real, escrivão, o subscravi, —
Celso itpripio Guimarerei•

PARTE COMERCIAL

Cantara ligiyadical dos Corre-
tores de Fandoth Pub.lieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METÁLICA

i 90 (lio A vista
Sobre Londres 	  	 • 10 5/32 10 1/8

e.	 • Pariz 	 S939 $942
»	 Hamburgo 	 1$159 1S163
» .	 Raiá, 	 I tO4
)0	 Portugal... , . : 	 — $399
»	 Nova York  1

Soberanos 	 ..	 .
—

243150 .
4$882

Vales de ouro nacional,
por 4000 	 •	 2$711

Ouro nacionaLmoeda de
20$000 	 52$900

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

.4polices
Apolices geram de 5 o/., cautela
Ditas geraes,`miudoe, de 5 o/.....
Ditas idem de 1:000$, 5 1/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port .....
Ditas idem idem, nom ..... . .
Ditas idem idem de '1897, nom 	
Ditas idem idem de 1868, c/juros 	

Bancos .
Banco Constructor dp Brazil..... 	 5$000
Dito da Republica do Brazil 	 	 70$000

• Companhias
Gazeta Commercial Pinanceira, 	 	 3400

• Debentures
Debentures da União Soroop.bana

e Itdana, 1' serie  '	 	 35$000
Ditas Jornal do Comntercio 	 •	 165$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 5 de outubro de 1900, —Josd Claudio
da Rilva, syndico.

' --
1

• Rectificado
Verificado ter havido erro na publicação

da cotação official da dia 4 do corrente, pu-
blica-se de novo a referida cotação, ficando
assim-rectificada a das apolices de 1895, no-
minativas,xpie é de 798$00& e não de 785$000,
como foi publicado.,

, 90 dlo A' vista
Sobre Londres ...... 10 3/32. 10 1/16

»	 Pariz.. ...... '..
»	 Pamburga .....

$9.ta
1906

e 947
1s170

3.	 'falia 	 / • • — Sk390
»	 Portugal	 ' 097
»	 Nova "York.. : .. — 012

Soberanos 	 24$300
Vales de ouro nacional,

per 1$000 	 2$722
CURSO %TICAL DE FUNDOS PUBLICOS

,Apolices
Apolicas geram do 5 j'0, cautela.
Ditas geram de 1:000e, 5 oi'. 	
Ditas do Emprestine;Nacional dg

1895, part 	
Ditas idem idem de 195. nom...
Ditas idem idem do 1897, port...
Ditas 'dam idem de 1897; nem...

Bancos
Banco da Ronublica, do Brazil.. ,
Dito Rural Hypothecario, integ.

• Companhias
Comp. S. Christavão... ......

Debentures
Dabenturesda 'União ; Sorocabana

o Ituana„ l o sono 	 	 35$000
Ditas Jornal do COMJ)1.?I'd0 	 	 100;000

Secretaria da C limpa Syndical da Capital
Federal, 5 do outubro de 1900, —José Claudio
tia Silva, syndieo,

Estrada de Ferro do Rio
trOuro

.1)0 ordem do Sr. director, faço* publico
que ficam supprimidos os trens R-1 e R-2,
durante os domingos das festas da Penb,a.
• R,ser1ptorio da administração, em 29 de se. :

teuebro de 1900.— Manoel Joaquim Pereira
'Pinto Snas, escripturario. 	 (;•

FESTA DA PENHA

Da ordem do Sr. director; faço publico que
esta estrada fará trens especiaes de hora em
hora, por Q0C451/10 das festas, que começam
no dia I de ontubro proxiino, entre a Ponta
do Cajd e o arraial da Penha, partindo o pri-
meiro trem tis 6 horas da manhã e wgres-
sande o ultimo te 8 da noute, prevenindo que
eatieti trens tão vao ar S. Francisco Xavier.
' O preço das passagens de ida e volta será

de"24, 'd.e qualquer ponto.
• Escriptorio da Administração, em 29 de se-
tembro de 1900.—Afanod Joaquim Pereira
Piot) Sayeto, escripturario.

ElitradÁ de Ferro Central
do Etrazil

nom DO ASSUCÁR ORYSTAL PIM?

De ordem da Directoria se declara, para
conhecimento dos interessados, que o assucar

crystal fino fica incluido na 5° classe da ta-
rifa geral n.3, sobre cujas bases será calculado
o respectivo frete nas eatações desta Es-
trada, a c,omeçardo dia 5de outubro proximo
futuro.

Escripterio da 3' Divisão, 27. de setembro
de 1900.— A. Toscam, sub-director da eme-,
tabilidade.

MInisterlo da Marinha,
ESTADOS UNIDOS Do BRASIL

Ripem:1110.o DA CARTA MARUIM& •

Aviso hydrographico si. 94
Bahia do Rio de Janeiro — Parcel das Foiti

cetras
Aviso que a bola de E do pareci das Feiti-

ceiras, de qate trata o aviso n. 94, já foi
reatabeleCida aro seu respectivo legar.

Directoria de Hydrographia, 3 de outubro
de.9O0.—Luiz Cadaval, capitão de fragata.

A.risenal de Cu.erra•
REPARTIÇÃO I DE COSIERAS

SIO convidadas pai% 'segunda-feira, 8 do
corrente, fie: senhoras costureiras proprieta-
rias das guias 'de as. 870 a 1.098, em nu-
mero de 100, todas da lettra M. Deverão se
apresentar pessoalmente, das 10 horas da
manha. até ás 2 1/2 horas da tarde, munidas
de suas respectivas guias.— Jorge Gustavo
Tinoco da Silva, l o tenente, encarregado. (.

--.	 •
• EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA .COMMERCIAL
DeconvocaetiO de credores de C4sta, Rocha

&rx Comp.. para se reunirem na sala das
audiencias deste juiz, Et rua dos Invalidos
n. 108, no dia O de outubro proximo
d I ii'ora, afim de assistirem d leitura do
relatoSo dos syndicos da cesslo de
bens pelos mesmos impetrada, na fdrma
abaiXo
O Dr. Ceoisa 4prigio ,Guitne.rãea„iuiz da.

Cama,ra Conkinorcial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc. :

Faz saber aas que o presente edital virem
que, per este juiz' o o cartorlo do csCriVrio Oto
subscrevo, precessa,ra-se os autos de cesso

720000
743O00
795$000

770$000
795$000
930$000

1:4008)00

720$000
791$000

7651$000
798$00a
910s000,
027$000

674;500
75$000

11Ct$000
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Cambio

Banco da Ropublica, do Bra,d1 recebau
hontem do London & County lianking Co.,
Dl.. o seguinte telegratuma datado de:

Londres, 5 dt_t outubro de 1900, ds 5 horas
e 45 minutos da tarde:

Apolees de 1879, compradores a 62 °!.,
vendedores a 64 0:0.

Ditas externas de 1888, compradores a
62 1 ° vendedores a 63 1 2 0 o.

as idem de 1880,compradores a62 1
vi , ialedores 8 63

pira ,: idem de MC,. compradores a 70 1 . 2 0 , o,
vendpflores a 71 1:2 0;0.

Funding Loan, compradores a 82 1 , 2 0„,
ve udedoros a 83 0;o•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.173 — Memorial descriptivo acompa-

nhando 94? a. pedido de privilegio, daronte
15 nados, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aAperl'eieoa mentos em apa-
relhos rotativos de grupás de relampagos
para pharóes e fins analogos.» Invençdo de
Alan Brelmer, domiciliado el)i. Londres,
l)glaterra

O principal caracter de novidade de minha
invenção consiste no emprego de um paraluz
de eclipse subdividido, em combinação com
um apparelho optico rotativo ecom urna iam-
pada, porpor cujo meio torna-se possivel inter-
ceptar sómente uma fracção, corno por ex-
emplo 1/2, I /3, 1/4, etc, da luz em uru tempo
dado, podendo-se assim obter grupos de re-
lampagos de duração conveniente, em suo-
eessao mais compacta, do que é possivel obter
com paraluzes de eclipses, que sós ou em
combinação com um reflector, inteeceptam
toda a luz simultaneamente.

As figs. 1 e 2 mostram as vantagens que
resultam do uso de um paraluz de eclipses
subdividido.

A fig. 1 A representa, em secção focal ho-
rizental, e a fig. 1 B em secção focal vertical,
uma luz rotativa de um só raio consistindo
era uma lente L, um reflector R. uma fonte
de luz B e um paraluz de eclipse S. Esta
combinação não se acha incluida na minha
invenção.

A fig. 2A representa em secção focal hori-
zontal, e a fig. 2B em secção focal vertical,
uma luz rotativa de raio duplo, cmsistindo
nas lentes L1 o L2, a fonte luminosa B, e um
paraluz subdividido em duas partes Si e 82.
Esta combinação se acha ineluida na minha
invenção.

Na fig. IA, D indica a divergencia média
do raio provesiente da lente L, emquanto na
lig. 2A, Dl e 02 indicam as divergencias
medias dos raios provenientes das lentes L1 e
L2. As fontes luminosas B são semelhantes e
do dimensões iguaes em ambrs os casos. sendo
as lentes L, Li e L2 igualmente semelhantes
e das mesmas dimensões.

Supponha-se que o caracteristico desejado
seja uma luz de relampago duplo, devendo
ser dee 1/10 segundo a duraçã.o do ralam-
pago. Como as fontes luminosas e as lentes
das ligs. 1 e 2 são iguass, segue-se que o
apparelho de cada urna delas devo revolver
O. mesma velocidade que podamos suppor ser
de uma revolução por cinco segundos.

Na fig. 1, o apparelho é suseepti vel de re-
volver duas vezes com o paraluz 8 levantado,
cahindo depois-este quando o raio ge acha no
arco escuro do pisarei, e levantando-se so-
mente de novo depois de duas revelnções do
appirelho, o assim por deado. Ter-se-ha
aseim como resultado, pira o marinheiro,
uma luz mostrando:

1
Uni relempago de — segundo

10

UM eclipse curto de 4-.	»
10

1
Uni relampago de	 •

10
9

Um ecl ipse longo de 14—
10

apresentando-se o caracteristico inteiro de
relampago duplo em cada periodo successivo
de 20 segundos.

Na fig. 2, de outro lárto, o apparelho põe-
se em movimento com 82 fechado em frente
da lente L2 e o parai= SI levantado emquanto
o raio Dl se acha sobro o arco escuro a que
me referi atrás; o paraluz S1 continúa ergui-
do durante uma revolução, abaixando-se
depois durante urna revolução e assim por
deante. Quando a lente L2 e o paraluz S2
chegam á posição no arco escuro a parti da
qual a lente L1 começou seu movimento, o
paraluz S2 se levanta o permanece nesta po-
sição elevada durante urna revolução, abai-
xando se em seguida durante uma revolução,
e assim por dente. O resultado O unia luz
'mostrando:

1
Um relampago de — segund

10
4

Um eclipse curto de 2—
10

1
Um relampago de — >>

10
4

Um eclipse lon go de 7—
10

apresentando-se o característico inteiro de re-
lampago duplo em cada periodo sucessivo
de 10 segundos.

Nas figs. 1, 2, linhas simples L, L,, I,
etc., representam secções das lentes do
pharol.

Para evitar. porém, qualquer equivoco, a
forma geral dessas lentes está reprssenta,de
em detalhe de secção na fig. 7, e em detalhe
de elevação na fig . 8.

Sua parte dioptrica central Ode ser da
kir= bem conhecida plano .convexa, Esqui im-
gular, ou outra, sendo a parte exterior cata.
dioptrica do type Premiei ou outro apto-
priado, não se achando na minha invenção,
reivindicação de quqquer forma especial
nova das mesmas lentes.

Passo agora a desc. over o modo de actuar
os paraluzee, que acho preferi vele, podendo,
comtudo, em certos casos, ser conveniente
empregar outros inothodos. A este respeito
podem-se consultar as fis: 3A. a 5E1 e 9 a 11
pari o paraluz subdividido de subdivisões
inteiras, e as figs. 6A e Ou para o para luz
subdividido de subdivisões contendo diversas
partes interdependentes.

A fig. 3A. representa cru plano, e a fig. 3e
em elevação vertical seccional, o paraluz
subdividido composto de duas subdivisões, os
detalhes essenctaes destas subdivisnes e uma
forma de mecanismo para actual-as. As figa.
4 e 5 representam detselhes do mesmo meca-
nismo.

Vê-se pela eornparaçitie dos desenhos alter-
nados das figa. 1 e-2, que o da fig. 1 da re-
lampagos de 30 o /., aproximadamente, mais
poderosos que o ria fig. 2. emquanto o appa-
relho apresentado nesta ultima tem a van-
tagem de dar o signal de relampago duplo
duas vezes, no tempo que pede para o mesmo
signa' a combinação da fig. 1, seguindo-se
que o apparelho da fig. 2 fornece, em um
tempo dado, mais luz que o da fig. I.

Duas outras Remas de minha invenção são
representadas, fig. 6A e 6B, sendo a pri-
meira uma secção horizontal no plano local
do apparelho aplico, e a segunda uma secção
vertical pelo centro do combnstor e de um
lado L, do appareilio otico. Este apparelho
deve ter dous ou mais caixilhos, achando-se
representado na fig. 6 4 um apparelho de
tres caixilhos L3. L„ e L,. As subdivisões do
paraluz estão collocedas, quer exteriormente

aos caixilhos, como 5,, S„ quer interior-
mente em relação aos mesmos, como 8,, e
em vez d ser cada subdivisão de uma só
peça, como na fig. 2 A, ella se acha subdivis
ditia neste caso, era folhas inter-dependentes
que revolvem sobre eixos terminaes e, em
sua posição aberta, deixam passar a luz,como
em S„ em quanto em sua posição fechada, In-
terceptar a luz, como em S,.

Nas figs. 3A e 3m B é o combustor situado
no fóco do apparelho optico, e L, uma parte
da armação de uma das duas lentes, a cada
uma das quaes está adaptado um meio-para-
luz,como se vê nas figs. 2,k e 2B . e, e, são azas
guiadores fixadas no meio páraluz S i , e es, e,*
azas semelhantes fixadas no meio páraluz 8,t;
ao 02 , ção hastes guiadores verticaes para o
meio eáraluz SI , e o„ o„ hastes semelhantes
o meld'páraluz Si ; 9,. 9, são estaca parao, e é,
e 9, estaes semelhantes para 63, os. F é o sup-
porta para a alavanca E, é uma alavanca liga-
da em uma de suas extremidades ao meio pára-
luz S, por meio de uma especie de haste de
embolo dotada dejuntas em suas extremida-
des, movendo-se a extremidade opposta de E,
em urna fenda do cylindro C. A alavanca E,
trabalha em um plano vertical em redor de um
ponto de apoio situado em P,' e é dotada de
um contra-peso W, ajustado de-modo a com-
pensar as duas partes da mesma alavanca. II
é um prolongamento da armação das lentes
L,e L„lbsiaptado para supportar F. e as par-
tes p, e p, em que estão fixadas hastes guia-
dores o„ o„ 0,, o4, e provavelmente tambem
o ceaminé e o registro para o combustor. To-
das as partes acima mencionadas revolvemcom
o apparelho optico, menos, em certos casos,
o e mbustor B e sua chaminé ou tubode fu-
maça. C. e uru eylindro fixado, em relação ao
apparelho rotativo, nas columnas de lanterna.
A por meio de supportes J ou outri disposi-
tivo conveniente. aenio esse cylindro C do-
tado de fendas herisontees superior e inferior
a, e z„ communicando uma com outra por
meio de fendas diagonaes z, e z„ figs. 4A. e 5a,
sendo que. nesta ultima, a fenda Inferior;
se estende toda ao re lar do cylindro C.
Quando a extremidade exterior da alavanca.
E, le prendo na fenda inferior z„ o páraluz
S, de.abeiza, e a chamma que -se acha detraz
della fiai eclipsada da lente L; ao passar da
teu-ia inferior á fenda superior, a extremi-
dade da alavanca E, passa ao longo da fenda
diagonal abaixando-se o páraluz S I , e
quando Ca se move para traz até á fenda
inferior ao longo de z„ o peraluz S, se le- •
venta. a) mesmo modo que a alavanca E, a
o meio páraluz S, correspondem á lente L,
outra alavanca E„ vista em parte, fig. 3, e o
M310 páraluz L, correspondente á lente S„
e que se acha ligeiramente representado nas
figs. 2a e 2B.	 •

O abrir e o %cher das subdivisões dos pá-
reluzes devem se effectuar emquanto os pon-
tos de raio luminoso* correspondentes se
acham sobre o arco escuro do pharol. Por
conseguinte, as partes do cylindro C, que
contem as fendas diagonaes e s, devem se
fixar na lanterna em posição tal que obri-
guem as subi ivisões do páraluz a se levantar
ou cahir eruquanto os pontos do raio 'lumi-
noso se acham sobre o arco-escuro. -

Suppondo-sa agora que o característico de-
sejado seja uma. luz de reIampago duplo,
as figuras 4 A. e 4 e representam o disposta
tivo para este caso, em que as fendas hori-
zontaes a 1 a, não precisam ser levadas intei-
ramente em redor do cylindro C. Na inter.,
secção das tendas diagonaes a , e a,,, esto
collocados dons fechos e In „ podendo, se
moverem em redor de um pino situado ealtre
outra outros dons pinos p, e p em r.J, de
modo a abrirem ou fecharem as passagAns ao
longa das fendas z,ez„. Para impedir ta
producção de rublo, cada fecho traz urna
mola pequena çaão representada) entre sua
extremidade mais curta e o cylindsso,de modo
a mantel-o uma vez em posição. Suppe-
nha-se agora que o apparelho, consistin lo
nas lentes L, e L, comece sua revolução,
actuando por qualquer dos mecanismos de
relogio usados para este fim, com a extrema!-
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paste exterior da alavanna E 1 no pe daefenda
e a extremidade exterior da alavanca E e,

por conseguinte; perto da, parte medi.* da
renda , do lado oppesto do cylindro C, e
iontinue sua revolusãe á velocidade de uma
revolução por cinco segundos. Ao movor-se
extremidade de E , cru redor de e e Mun.
ta-se o melo peraluz S ," da modo que non
rafo de luz, proveniente da lente L „ peasse
ao redor do horizonte, e quem*, a extremi-
dade exterior de E, se move em redor do
começo de s depois de passar abaixo de e
e de levantar o raio paraluz S „ a lauto L.,
por sua v'ez, envia um raio de luz ao redor
do horizonte. Quando a extremidade exterior
da alavanca E , alcança a fenda 4 passa
acima della até o começo do „ o meio pa-
reluz S, se fecha e -permanece nesta posição
ate a extremidade exterior da alavanca Elo.
revolver mais outra vez com o apparelho e
descer por z O meio paraluz S „, por sua-
ves, effectua de modo semelitente urna revo-
lução fechada antes do se abrir de novo
quando -a extremidade exterior da alavanca
E ,,desee por Z„ Deste modo, a luz avistada
peio marinheiro, sendo escolhido o combustor
B para produzir uma divergencia horizontal
média de raio de 7 . l s '5, é como segue
um relampago, da duração

de 	 	 1/10	 segundo
um eclipse curto da du-
. raçãe de 	  24/10	 s. •
um relampago da duração

de 	 	 1/10
um eclipse longo da du-

ração de 	  74/10
---

Periodo total 	 	 10	 segundos
repetindo-se o grupo caracterisco de retomes.
pago duplo cada 10 segundas.

A respeito dos fechos k, e h 3 ,5 evidente
que h, está livre de se mover faie de tra-
jecto da extremidade da alavanca que ebbe
por z , ou desce por e, ;o ha de outro lado,
fica deslocado por projecçdes situadas na ex-
tremidade da alavanca E „ eine ectuam um
pino j „ cada vez que essa extremidade de
alavanca passa além de j a ; (lesto modo,
assira que a extremidade da alavanca E,
passa alem do fecho Is ; em uma fenda div
gonal, ella fixa esse fecho em sua fende e
abre o outro fecho. As projecçõrs dc extree
midade exterior da 'alavanca E, nãe são
representadas na da alavanca II; „sn lo.
porém, -sua fôrma representada por_ linhas
pontuadas na alavanca E-, oleara e

Para outros caracterist:cos de grupos de
relampagos, a fenda e, deve ser levada intei-
ramente ao redor do cylindro C, conto mos-
tra a fig. 5n e são neeessarios mais doas
fechos k, e k„ aléna dos fechos h, e 7c; da
fig. 4. O fecho h; impelle-se ne posição de-
sejada pelas extremidades de alava.rizi, exa-
ctamente.do modo mencionado para h.; o
fecho k, porém, exige isfla dispositivo espe-
cial, para abrir ou fechar a fenda diagonal
2,, devendo igualmente o fecho h„ nesta
caso, ser regulado por um dispositivo espe-
cial semelhante. Este dispositivo é visto, em
plano na fig. 5.s. e em elevação v,d,tical
desenvolvida na fiz. 513. O fecho k, se move
em redor de uni pião ?à1„ sendo ~tido em
posição conveniente pelos pinos p„ o p,.
Na vizinhança da • intersecção da fenda e,
cem a fenda 2, é eollosedadelitro do eylindro
C, tine rodete w, montado em uni pino pro-
vido de cama ye e • p,, em sua CXtramirlade
opposta, ext .iriormente ao cylindro C, e á
direita de w, estão c Mondes does pinos. 24i
e 121„ em redor dos Tem revolvem duis ala-
vences v, e te, menti ias para baleo e para
cima, respeetivamente. p ir molas co, o x„
querido não se achem 'cornprinrida.s p tra
baixo e para cima, respectivasneute, pelos
cama p, e y,. Na 'fig. 5, o melete 'to, tem
5 dentes e corresponde a uma luz de retem-
pago quintuplo, devendo o numero da dentes
do rostete to„ em cada caso. ser o mesmo que
o numero de rolampagos do grupo caraete-
MUI°. Revolvendo o apparedio a razão de
uma revoluçto ror 5 seetradoe par meio do
mecanismo) de relogio de peso usual ou

outra fonte de forçe. o e.Te1. do cylia leo do-
tado -le fendas e de seus ann:•:xe-; rella
posição doe . paraluies,, pelo •iatermedio' da
alas-aneacoupeusali, de 'aedo a ser o care-
cteristico aprosents.do como

1
Um relarepago de .-- 'segundo

»
4

	

Uns "eclipse curta de 2—	 0,
10

1
Um relampago do —

,	 • 10
•,	 4

Um eclipse curto de 2	 •
10 -

1
tini relampago de —

10
4

Um eclipse curto de 2—
10

1
Um re/arripage de —

10
4

Um eclipse curto de 2—
, 10

1
Um relampago de • —

10
1

Um ecl i pse longo de 7
10

••••••n•

Seja um periodo total de 17 V, segundos, re-
petindo-se o grupo caracteristico de rolam-
pago quintuplo cada: 17 "/, segundos.

A fig. 9 representa em plano, e a fig. 10
em senão vertical seccional o paraluz sub-
dividido de duas sebdivisdes e outra ferina
de mocinistuo para actuar estas.

A fig. 11 representa fOrmas de rodas de
cara apropriadas para a producção de luzes
de relampagos duplo ate relarnpago sextuplo,
com a ferina de mecanismo mostrada nas
fiv,s. 9 o 10. As lettras de referencia são as
mesmas que nas figs? 3A e ln, em que as
partes são as mesmas. A alavanca E, e, neste
caso, re.gula;la por um jogo de rolas O' a O,
urna rod i de ea in n' e tuim, alava nca pequena

•e', ligada a uma alavanca de grandes dimen-
sões É,, por uma haste c'. Urna engrenagem 10
está fixada na parte superior da lanterna
exterior, em que se acha alojsdo o apertrelho
oatieo, por meio de hastes c. Todas as outras
engrenneens da serie h', a 0, assim c'uno a
roda de e .rn Gr g a alavanca e e a baste ea,
revolvem com o 11pp:ironia oi:tico e sua ar-
m ,..,çb superior,	 l' e P, sii . partes
da arma„:ão :iupeortaido os eixos das series
de rodas, e et; e e" são, supports do eixo e'•
da alvanel pr kquena	 Exactamento do
•mesmo mode que a. seria dá rodas bi a •0
roda de cana G', a allvatt^.a e e a haste e'
revolvendo cern a pparallie op! CO se põem
em mavinintoi,oia r,a.la tiaa b' ralo inter-
mede-) do E, para mituar o meio paraluz 5,
e uai outro pg;) (.U3 rodas 	 de
que semente é virto n t. 9, põe-se
igualmente em rn rviinento pela roda fixa 10,
[Ah intertnodio da Ma y arca 1. la qual se
Na!" urna extreMidale na dg. 9, para actuar
o meio paraluz 5 2 , rena-votado igualmente
em plano na lig. 0. O -:aso represeatado nes
figs. 9 a 10 ó o de unia luz de relatnpago
duplo.

E a cinco sniindos. por exemplo, b" res
volye • nrna vez em . redor da r.)11, fixa b i e,
somo 1;'• é dus.s vezes inaior que lis, empiant)
o e o sã,0	 ;,.e.;,91e-e que a roda de
caiu G = einctu.1 uma r,-voltiçãe em redor do
seu volvi() ciso eal di-
reajo lie G', a alasi,a'!.a p2 ternima por uma
roldana que ponet; ,.1 na via de caio do G',
com prelien çu Ia esti. • via, duas partes cir-
culara.; de ,i)ff-rentes des,.;ript:as em
re lo lo centro de u reurridua por 'artes
curtas rectas inclinadas, subonten lendo an-
gules de 18'.

Desse. modo, como G' revolve de 38(),)
em 10 segundos, o tempo durante o qual a
roldana pema tece em qualquer das partes'
rectas via de can) é de 18/360 de 10 se-
gundos, ou lr4'segundo, Sendo este o tempo
°enleado em levantar Os meio paraitizes
S, e S,. Segue-se que o meio paraluz 8, se
mant:rtn levantado duradte 4 1/2 segundos,
se anixa em 1/2 segunde, se mantem abai.
xado ~ante 4 1/2 segundos, e se levanta
de novo em 1/2 segundo e assim por deante,
de modo continuo. Dá-se exactamente o_
mesmo com o meio paraluz S, que muda de
posição sempre 2 1/2 segundos mais tarde
que S,.

Cada roda de ca.m G' é ajustavel de modo
a fazer com que o abaixamento e o le-
vantamento do meio paraluz, tenham legar
emquanto o raio eoFrespoddente de luz emits
tido pela lente correspondente se acha sobre
o arco escuro do- pharol. O caracteristico re-
presentado'.quando o apparelho optieo inteiro
de deus lados revolve uma vez em 5 segun-
dos, é como segue :
uru relampago, da duração

de 	  1/10 segundo •
um elipse curto da durasede

de 	 •	 •	
. l 	  2 41;1100

uni relampago da duração
de 	

um eclipse longo da dura-
ção de 	 I 7 4/10 >e

	

Peeiodo total 	 	 10 segundos,
repetindo-se o grupo caracteristico de rolam-
pego du plo cada 10 segundos.

A uniu mudança neciessaria para a pro-
dução de caracteristicos: de grupos de re-
larnpago triplo, quadruplo, quintuplo ou
eeesaplo, consiste em substituir ris rodas de
eam de relampa.go desde. EP pelat rodas de
caiu apropriadas (33 a G' da fig. 1 . 1, ajustan-
do-se a relação de velocidade entre e a
roda de-cam que se empregar, o que se con-
segue facilmente, pela módificaçã.o das rodas
intermediarias da serie.

Nas 101111aS de minha invenção, represeis-
ladas nas liga. 6A-e Ele, as lentes L,, L. e L„
recebem respectivamente do comoustor os
angules horizontaes de luzdBe,e8f,ef
B d. que condsnsam horizontalmente nos
raios 0, D„, D, D, e D, D, 	

A fig. hrt representa u angulo vertical de
luz do a i B cahindo sobre a lente, L„ que
condensa verticalments no raio G, 03 , que
emerge em uma. dirorção epproximada mente
horizental, exactamente como 'as lentes L, e
L, fazem com os angules verticaes de luz
que" recebem.	 iTT r tuia mesa rotativ& 	  que supporta as
lentes, os paraluzis compóstos -S., 8,, S., um
para cada lente, e os mecanismos para abrir
e fechar 03 paral0Z03, um-pira cada para-luz,
de que só se ve uru, coneistindo em engre-
nagem W„, to' W,, w' e W 6 , uma roda de
cem el, 'tuna alavanca r e Uma haste te.

P é um pilar' central fixo, que supporta o
combast nr 13, um atinei dentado fixo W, que.
engrena com W,„ e as radas corresponden-
tes dos outros dous mecanismos.

A mem TT pede ser supportada sobre reles
conices, um lanho • de luercurio, ou 'entro
disimitivo analogo.

os para luz es Sa, S4, S, estão colloekdos e a- •
teriorniente ás lentes e são souseeeptiveiti de
eclipsar completamente os ralo que sabem
das lentes correspondentes; simuttanea ou
sep iradamente, como for desejado.
•Compoem-se esses parainizes de folhas finai

interdependentes de 'mataria apropriada, e •
cada urna deitas termina era suas (lues axe
tremidsdes por fusos, sendo • os fuma sie urna
extremidade dotados de braços 13 5 -, todos osbraços de frisos estão ligados ent re entre sipor meio • de hastes, come rederesentain asintim pontuadas da fig. 6a.,d.-e modo a re-
volverem- talos segundo o mesmo anguloquanto revolve uru deliep,s sim dos braeos defuso, como h, de Se, está ligado por umah ,ste r„ a ema aleesranca r, que a roda de
eam m força e, e mover para traz o paradeaute,
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SESSÃO EXTRAORDINARIA DA ASSEMBLÉA

GERAL

Tendo. a commissão nomeada para estudar
as reformas que devem ser feitas nos esta-
turas desta :associação concluído o seu tra-
balho, convido aos Srs. accionistas a compa-
recerem. novamente nu salão do Derby Club,
cedido generosamente pelo seu digno. presi-
dente, no dia 8 de outubro proxima futuro,
ás 2 horas da tarde: afim do serem dis-
cutidas as ditas retbema.s.

OW.rosim. &relaxo que desde hoje encon-
trara) os Sra accionistas á sua disposição,
no escriptorio da sociedade, exemplares im-
pressos do projecto da reforma dos esta-
tutos. organizado pia respectiva com.-
"missão.

Capital Federal, 29 do setembro de 190.
— Tenente-coronel Jose! Caetano de Faria,
1)1 . u:1/1ento (ia assembler'. geral.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1900
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No caso representado para Sa a alavanca r,
ao mover-se até a posição indicada pelas pon-
tuadas, impele o braço h, circularmente se-
guiado um angulo de 90 0. pelo intermedio da
haste r,, fazendo assim com que as partes de

revolvam, desde sua posição aberta até
sua posição fechada representada em S„, pas-
sando p . r posições intermediarias, aaes como
se vê em S.

De modo semelhante, quando a roia de
cem M se move outra vez para traz, as
partes de S, voltam para traz segundo o
mesmo angulo de laa° e occupa bua posição
aberta.

Em vez de se acharem os paraluzes de
eclipse colocados exteriormente ás lentes,
pede ser preferível, em certos casos, colocai-
os interiormente em relação ás mesmas len-
teg, como se vê na posição fechada, em plano,
em S„ (Fig. tia linha pontuada) e na posição
aberta, em elevaçãd vertical em S, (Fig. 613).

E' claro que os paralitzes compostos, .como
S„, podem ter suas partes ligadas entre si e a
uns mecanismo, que se põe em movimento
pelo anual dentado fixo W 3 do pilar central
P, como se descreveu para os paraluzes S„
etc.

Os paraluzeS interiores não teem suas par-
tes paralelas, quando abertas, como os para-
luzes exteriores: irradiam aquelas partes
do centro do combustor 8 para as lentes, 9
ellas estão ligadas uma a outra por meio de
hastes differenciaes, que permittern a deslo-
cação dos differentes angules ao passarem de

	

sua posição aberta	 sua posição fechada e
vice-versa.

Vê-se agora que, ao revolver a meza T T
sob a acção de mecanismo de relógio de peso,
de outro mecanismo analogo, os paraluzes se
abrem e se fecham a intervallos regulares, e
quando os raios emergentes de luz se acham
em posições definidas. Estes raios pódem as-
sim ser eelypsados, ou não, emquanto apon-
tam sobre o arco escuro ou do lado da terra,
que existe na maior parte dos pharóes, fi-
cando, desse modo, evitadas as irregulari-
dades de caracteristicos mostradas ao mari-
nheiro.

Supponha-se, por exemplo, que uma luz
de relampago duplo tenha de dar relampa-
gos de '/ 10 segundo, de duração, a internatos
de 2 '/, segundos, e com intervalos de 7 V,
segundos entre grupos consecutivos. O ap-
parelho se põe em movimento com o para-
luz S, aberto e o raio D, D, apontando sobre,
o arco do lado da terra ; estando tudo es-
curo, exteriormente a esse arco, e estando

, fechados os paraluzes S, s,. A' medida que
revolve a meza T T, o raio D, D, emerge
daquele arco e percorre a superarei° de mar
iluminada. Quando o raio D, D, da lente
S„ chega sobre o arco Miado da terra, S., se
abre e produz-se o relampago n. 2 ; quando
o raio D, da lente L, chega sobre o arco do
lado da terra, S, permanece fechado; quando
o raio Da D, chega sobre o arco do lado da
terra S a se fecha ; quando o raio D, D, chega
de novo sobre o arco do lado da terra,
permanece aberto e o raio D, D,' produz o
relampago n. 1 de um novo grupo ; quando
yi raio 1305 Dz chega de novo sobre o erco do
Mo da terra, o paraluz S, se abre para pro-
duzir o retem pago na 2 ; S, permanece fecha
da sobre o raio D, D, quando este chega de

• novo sobre o arco do lado da terra, e S, se
fecha sobre o raio D D quando este chega
sobre o arco do lado da terra, e assim por
doente: obtendo-se como resultado o seguinte
caracteristico:

relampago da 'duração
de 	

sue 'elipse curto da du-
raçãssde 	

um retas:Vago da duração

um eclipse longo da du-
ração de 	  7 4/10	 e

Periodo total—. 	  10	 segundos,
repelindo-se o grupo caracteristico do retem-
pago duplo cada 10 segundos.

1;10 segundo

24/10	 c

1/10

UM semelhante característico não se pode-
ria obter com um apparelbo optico de um
só raio, a menos que se lhe communicasse
uma revolução da 2 1/2 segundos, cru logar
de 7 1/ segundos, etnias no apparelho de raio
triplo ou de troe ladeia ou se empregasse
um combustor de dimensões troe vezes
maiores que o que é necessario nos appare-
lhos de raio triplo ; havendo em ambos estes
casos sérios Inconvenientes.

No que diz respeito aos fusos e hastes das
partes dos paaaluzes compostos, como S,.
podem-se empregar, sendo necessario, quaes-
quer meios convenient 3 de eduzir o fricção,
taes como amues de bollas ou dispositivo
analogo. 8' claro que 'a rotação das partes
(tos paraluzes compostos não deve necessa-
riamente se effectuar em redor dos eixos
verticaes, o pôde-se realizar cru redor dos
eixos inclinados em qualquer direcção.

Obterias° as luzes mais poderosas empre-
gando-se apparelhos optieos para luzes ro-
tativas na altura inteira das lentes, ou sub-
tendendo-se o angulo vertical inteiro a' B a3
da fig. 6 8, em combinação com paraluzes
estendendo-se do raio C, 0, até o raio mais
alto c, 0, achando-se esta altura de paraluz
representada na figura em linhas cheias até
C, C, e dáhi em linhas pontuadas até C, C,.
Pôde, comtudo, ser preferível, em alguns
casos colocar um apparelho optico de luz
fixa em parte do angulo vertical de radiação
util emittida pelo combustor.

Para este fim, o apparelho optico subten-
dendo qualquer parte de angulo vertical,
como C, C„, subtendendo o angulo a' B a*,
pôde ser de luz fixa, enequanto o que sub-
tende o resto do angulo vertical, C, C,, sub-
tende o angulo a t 13 a' é de luz rotativa. A.
apparencia apresentada wilo pilarei será
então a de uma luz fixa constante einittida
por uma parte do apparelho, variada por
um earacteristico de grupos de relampagos
emittidas pela outra parte do apparelho. A
.parte do apperellio C, C, consistindo em luz
fixa pôde se fixar na parte do apparelho de
luz rotativa C, C, e revolver com esta, ou a
a primeira parte pôde se separar de de C, C,
ao nivel de Cl e Fe fixar por meio de sue-
portes projectando-se da lenterna. A acção
de C, C, sobre a luz proveniente do combus-
tor, quando é de forma fixa, é com effeito,
a mesma, quer 'estejs em posição fixa, ou
revolva cru redor do eixo, vertical pelo com-
baster.

Quando se desejam outros caracteristicos
de grupos do relampag,os. que o relampago
duplo descripto acima, a unica mudança
necessaria comiste na substitirieao das rodas
de cern W por outras rodas de cam apro-
priadas, ajustando-se a reloção da velocidade
entre Ws e essas ralas caba.

Em rasumo, reivendico como pontos e
caracterss coristitutivos da invenção;

1 0 Um pari luz de eclipse campletOsubdi-
vidido em duas ou mais subdivisões, que se
podem abrir e, fechar independentemente
uma de outra, em combinação com um com-
buitor e com um apparelbo opile° rotativo
composto de um eu mais caixilhos, dos quaes
cada um elnitte? UM raio de kis e tem ema
subdivisão do 'rareais do eclipso fixado n'elle
e somente n'elle, sendo o parati= completo
do eclipse subdividido tal que', estando todas
as suas subilivisões fechadas, elle intercepta
completanunte a lua do cornbustor do appa-
relho clínico;

2° Um apparelho optico rotativo de dons
oul mais caixilhos, consistindo em uma parte
de um paraluz de eclipse completo subdi-
valido, correspondendo cada subdivisão d'esse
paraluz 'de eclipse a cada caixilho do appa-
relho optico mencionado, conjuntsunente com
um combastor e os dispositivos neeessarlos
para actual-o, sulatancialmente como se des-
creveu acima, e ara a producção de luzes
de grupos de e'aan pagos ;

30 Um apParsleo opile° rotativo de dons
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com um cominastes, e com uma 'serie com-
pleta, de paraluzes. de eclipse, situados um
de cada lado do appa relho optico, exterior-
manto a este e" revolvendo ciem alie, sendo
cada um dos mesmos paraluzes composto de
um certo numero de partes inter-dependentes
que se fecham e abrem simultaneamente, e
achando .se a combinação inteira disposta de
modo tal que o raio de luz, sahindo de cada
lado do apparelho pôde ser eclipsado. ou não,
indhpendentemente dos raios provenientes
dos outros lados; conjunctamente com os
dispositivos necessarios para actnar o appa,
relho, substancialmente como se descreveu
acima, e para; a producção do luzes de
grupos de relampagos ;

4. 0 Um apparelhe optico rotative de deus
ou mais lados, em combinação com um com-
bustor e com unia serie completa de partiu-
es, de eclipse, um de cada lado do appare-

lho, collocados interiormente ao apparelho e
revolvendo com este; sendo cada um desses
paraluzes composto de um certo numero de
partes interdependentes, que se abrem *e se
temiam simultaneamente ; e achando-se a
combinação inteira disposta de modo tal que
a luz cabindo sobre cada lado do apparelho
optico, pôde ser interposta ou se deixar pas-
sar nesse lado do mesmo apparelho, indepen-
dentemente da luz que cabe sobre sena outros .
lados ; conjuctaimente com os'dispositivos ne-
cessarios para actuar o apparelho, substan-
gialmente corno se descreveu acima e para a
producção de luzes de grupos de relampagas;

5.° Em combinação com um combustor,
um a pparelho óptico. rotativo de um ou mais
lados, subtendendo sómente uma parte do
arando vertical de luz proveniente do mesmo
combustor, sendo a outra parte desse angulo
vertical de luz recebida por um apparelho
optido de luz fixa, que a espalha uniforme-
mente em redor do horizonte • achando-se fi-
xada enaxada lado do appardho de luz rota-
tiva um 15araluz 'composto de partes interde-
pentes, susceptíveis de se abrirem .011 fecha-
rem independentemente dos parabizei com-
postos fixados nos outros lados do mesmo ap-
parelho de luz rotativa, wojunctamente com
os dispositivos necessarioe para actuar este
apparelho; achando-se a combinação inteira
disposta. de modo tal que, emquanto uma luz
permonente emerge do apparelho de luz fixa,
o aparelho de tini rotativa, com seus annexos,
produz unia lua consfstindo em grupos de
relarnpag,os : substancialmente como se des.
creveu acima.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1900.—
Como procuradores, Tales Géraud, Lecterc &
Comp.

-


